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HISTÓRICO
 

Através o D.O. no 50, de 14 Mar 69, teye cassado seu mandato eletivo
estadual e suspensos seus direitos politicos pelo prazo de 10 anos »
com base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.

Pelo D.O. no 69, de 14 Abr 69, foi aposentado no cargo que exercia -
(Prof.Assistente) na Escda de Agronomia da Universidade Federal (Rural)
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de Pernambuco, com proventos proporcionais ao tempo de serviço, com
base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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Brasília, DF,

Em #8 àe março de 1969

ExPOsIÇãO DE morIvos no /#8/69

. EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato e-

letivo estadual do senhor WALDEMAR ALBERTO BORGES RODRIGUES FI

LHO, Deputado Estadual pelo MDB, Seção de Pernambuco, nos têér-

mos do Art., 2o, do Ato Complementar no 39.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

. estudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo

Serviço Nacional de Informaçães e pelos Serviços de Informa -

ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedêª

cia das medidas propostas, em face das atividades subversivas

desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos e dis

Cursos, participação em comícios e passeatas e incitamento de

estudantes à subversão e à desordem.

Militante comunista desde os tempos de estudante,

filia-se hoje ao PC do B, ala sino-cubana do Movimento Comunis

ta Internacional.

Em seus pronunciamentos na Assembléia ou nas ruas, W
A + P A %

a tonica de seus discursos é o ataque ao Governo e a Revolu -

cao, o incitamento à derrubada do Regime e a desmoralização * 
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das Fôórças Armadas.

3a Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre
chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA ASSEMBLÉIA

Em Mar 67

- Discursou na Assembléia Legislativa encaminhan

do requerimento no qual solicitava fôsse ende-

reçado veemente apélo ao Senado e à Câmara Fé-

Geral, no sentido da revisão da Constituição

do Brasil, da Lei de Imprensa e da Lei de Segu

rança Nacional as quais, segundo suas palavras,

"'se constituem em instrumentos de opressão".

Em Abr 67

- Em discurso na Assembléia declarou que: "o Go-

vêrno terá de dar a anistia geral" e que " não

haverá paz na família nacional, sem a extinção

. das draconianas Leis de Segurança e de Impren-

sa que, na verdade, tendem a afogar o País nu-

ma onda de terros".

Em Fev 68

- Declarou na Assembléia, defendendo a Frente Am

pla: "a palavra de LACERDA deve ser escutada,-

sobretudo na presente conjuntura, quando os

discursos do ex-governador da Guanabara têm le

vado verdadeiro pânico ao "staff" do Presiden-

te COSTA E SILVA".

Em 05 Jun 68
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(comTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE mMorIvos no /7/2/69 3.
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- Atacando o Govêrno, em face da repressão poli-

cial às agitações de rua feitas por estudan -

tes, disse: "Sabemos, tão somente, que essa in

compreensão e essa intransigência obedecem a

um plano rigorosamente pré-estabelecido por PO

tência estrangeira e seus aliados entreguistas

no Brasil, com a finalidade indisfarçável 'de

destruir, por uma forma ou por outra, nossas

casas de ensino".

. "Entendem Eles, os colonizadores e os entre -

guistas nacionais, que o País continuando com

seus filhos ignorantes e, pontanto, alienados

da nossa problemática, a reação se tornará nu-

la contra o roubo das nossas principais rique-

Zas que, tranquilamente, vêm efetuando, quer

seja sob a forma de minerais raros, quer seja

sob a forma de terras, de remessa de lucros ou

da própria consciência nacional".

E mais adiante:

"É um acôrdo MEC-USAID, onde um País entrega a

formação da consciência dos seus filhos a uma

potência ewtrangeira que, naturalmente, tenta-

. rá moldá-las dentro das suas perspectivas".

Prosseguindo em seu discurso de agressão ao Go

vêrno, declarou mais o seguinte:

"Dentro ainda desta escalada, encontramos mais

um ponto crítico: a permanência de um Ministro

incapaz, num ministério que deveria ser o mais

importante dêste País, o Ministério da Educa -

çã0; uma incapacidade, nesta altura já reconhe

cida por todo o Brasil, até mesmo pelos profes

sores e reitores.

A despeito de tudo, tenham a certeza os coloni

zadores e os entreguistas brasileiros, que es-

 ta mocidade, esta vanguarda, morrerá na luta,

jamais sercurvando aos seus desígnios".
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Em _05_Agô 68

- Em novos ataques ao Govêrno e à Revolução, de-
clararou da tribuna:
"A existência de uma Casa Legislativa aberta e
em pleno funcionamento, representa sempre uma
cidadela na luta desesperada que os verdadei -
ros patriotas empreendem captra o atual regime

militar e ditatorial que, a cada minuto, amea-

ça se transformar no mais puro regime nazista

© de HITLER".

"Realmente, Srs Deputados, às fôrças do mal re

presentadas pela violência, corrupção, ignorâª

cia e entreguismo que fazem parte do contexto

que sustentam os atuais detentores do poder,

se juntaram para levar o Brasil e seu povo à

bancarrota, a mais absoluta miséria ao último

ponto do desespéro.

Tudo isso ocorrendo ante as vistas impassíveis

de uma pequena minoria que, à custa de tôda es

sa miséria, se locupleta em benefício pessoal!"

Mais adiante, criticando a venda da FNM, disse:

. "e isso foi feito na sequência que o Govêrno do

Brasil, a partir do golpe militar de 1o de a -

bril de 1964, vem desenvolvendo no País, a pon

to de já se poder dizer, com absoluta seguran-

ça, que jamais Este País foi tão leiloado".

Em 14 Out 68

- Atacando o Govêrno mais uma vez, explorando o

pedido de licença para processar o ex-Deputado

MÁRCIO MOREIRA ALVES, declarou:

"Estamos aqui para protestar contra esta atitu 

de. A Bancada do MDB nesta Casa lançará o seu

protesto oficial, através do Deputado  EGIDIO

FERREIRA LIMA, no grande expediente ; < ss e eo e e-
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... Entendemos que todos nós, nesta hora, deve

mos constituir uma trincheira, não permitindo

que êste Poder seja ainda mais vilipendiado do

que é., Concluindo, entrego à Mesa dois requeri

mentos consubstanciando as palavras ora profe-

ridas nesta tribuna".

O primeiro requerimento apresentado, que tomou

o no 992, publicado no Diário do Poder Legisla

tivo de 15 Out 68, contém as seguintes pala -

vrasi

"Seja transmitido ao Exmo Sr Presidente da Re-

pública e ao Exmo Sr Ministro de Justiça, a re

pulsa desta Assembléia à atitude arbitrária e

ditatorial do Poder Executivo quando, preten -

dendo antes de tudo ferir o Congresso Nacio -

nal, ameaça cassar mandatos e direitos políti-

cos de parlamentares da oposição, que nada mais

fazem do que denunciar os desmandos de maus bra

sileiros, civis e militares, que, contra a von

tade dos verdadeiros patriotas, tentam de tô -

das as maneiras levar o País aos caminhos da

violência, do arbítrio e da ditadura",

0 seu segundo requerimento, de no 993, é diri-

gido à Bancada pernambucana na Câmara dos Depu

tados e diz, entre outras coisas, o seguinte:

"Os Deputados pernambucanos não se curvarão, -

nem se deixarão intimidar, ante esta ameaça às

instituições democráticas".

- INFORMES E INFORMAÇOES

- INFORMAÇõES DO SNI

EXTRATO DO PRONTUÁRIO

- Combate sistematicamente a Revolução e o Govêr

no Federal.,

)Vgl ”0,6” 9 &?! õ (RIO
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- Pronunciou discursos, com ataques às Fôrças Ar

madas . A

- Vem apoiando as manifestações estudantis, em

Pernambuco.

- É porta-voz do PC do B, na AL/PE.

- Subversivo.

- Anti-revolucionário.

- Agitador.

- Cripto-comunista.

. - Ex-diretor da SUPRA.

HISTÓRICO _DAS_ATIVIPADES

Em Out 66

- Empenhou-se em apresentar a Lista Trílice para

a escolha do novo Reitor da Universidade Rural

de Pernambuco, com candidatos selecionados de

acordo com as conveniências dos elementos es -

querdistas.

Mar "

. - Encaminhou, a Mesa daAI/PE, requerimento em

que solicitou fôsse endereçado veemente apélo

ao Senado e à Câmara Federal, no sentido da re

visão da Constituição Federal, da Lei de Impre

sa e da Lei de Segurança Nacional, "que se cons

tituem em instrumentos de opressão".
 

Em Jun 67

- Durante as manifestações estudantis realizada

no Jardim interno da A/PE, usou da palavra em

favor dos estudantes.

- Em um comício estudantil "contra o Acôrdo MEC-

USAID, a prisão de estudantes e o Plano de Es-

A terilização de mulheres no Norte e Nordeste",
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afirmou: "Se não houver a retomada do diálogo,

a história responsabilizará o Govêrno pela agi
tação que vier a ocorrer, uma vez que os estu-

dantes querem denunciar o que há de errado".

Em Fev 68

- Declarou: "A palavra de LACERDA deve ser escu-

tada, sobretudo na presente conjuntura, quando

os discursos do ex-Governador da GB têm levado

verdadeiro pânico ao "staff" do Presidente COS

TA E SILVA",

Em Mar 68

- Assinou requerimento, juntamente com outros de

putados, solicitando, à AI/PE, que enviasse

convite a CARLOS LACERDA, para pronunciar con-

ferência, em sessao especial, sôbre sua experi

ência administrativa e participação na vida pá

blica.

Em Jul 68

- Manteve diálogo com os estudantes, prometendo

que, na AI/PE, defenderia seus direitos e pre-

tensões.,

Em Ago 68

- Votou pela aprovação de requerimento propondo

protesto contra o confinamento de JÁNIO QUA -

DROS,

- Votou a favor da Moção de solidariedade a HÉL-

DER CAMARA, em virtude dos ataques feitos, à -

quele prelado, pelo vereador WANDENKILK WANDER

LEY ,

Em Set 68
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3.2.2

3.2.3

3.2.4

- Liderou, na A/PE, manifestação em favor da Li

bertação dos estudantes prêsos nos últimos a -

contecimentos estudantis verificados no Reci -

fe.

Em Out 68

- Encaminhou, à AL/PE, requerimento dirigido ao

Presidente COSTA E SILVA e ao Ministro da Jus-

tiça, dando conta da repulsa do Legislativo

pernambucano diante da "atitude ditatorial e

arbitrária do Poder Executivo, que pretende,

antes de tudo, ferir o Congresso Nacional e a-

meaça cassar mandatos e direitos polítocos de

parlamentares da oposição". Na justificativa

do requerimento, atacou o Govêrno e as Fôrças

Armadas .

- No dia 24 Mai 67, durante um comício promovião

por estudantes, contra o acórdo MEC-USAID, inte-

tegração da Amazônia, esterilização de mulheres

e exames vestibulares, o deputado WALDEMAR BOR -

GES foi um dos oradores, instigando os estudan -

tes à reação contra as autoridades. '

(Informe no 269, de 26 Mai 67, do Cmt 3o DN).

Juntamente com o deputado EGIDIO FERREIRA LIMA,

é porta-voz do PC do B na Assembléia Legislati -

va. Criaram uma fração do Partido dentro do MDB,

que funciona na Av. Conde da Boa Vista, no Reci-

fe. (Informação no 0790, de 20 Nov 67, do CENI -

MAR) .

Durante a estadia em Recife do agitador estudan-

+11 LUIZ TRAVASSOS, o deputado esquerdista WALDE

MAR BORGES requereu comissão da Assembléia para

Pê:
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irem ao Ministro da Educação formular defesa dos

estudantes agitadores prêsos na Universidade Ru-

ral. (Rd 66-E2, de 21 Mar 68, do Cmt do IV Ex).

3,2,5 - Da comissão nomeada pela Assembléia para tratar

com o Ministro da Educação sôbre a crise da Uni-

versidade Rural, fazem parte os deputados agita-

dores WALDEMAR BORGES e DORANY SAMPAIO. (Rad. 91

E2, de 22 Mar 68, do Cmt do IV Ex).

3.,2,6 - No dia 05 Jun 68 foi realizada uma manifestação

contra o govêrno, no páteo interno da Assembléia

Legislativa, liderada pelos deputados estaduais

comunistas WALDEMAR BORGES e ANDRADE LIMA, pro -

testando contra a prisão de estudantes.

 Perante algumas centenas de estudantes, o deputa

do WALDEMAR BORGES discursou, atacando o Govêrno

e a Revolução, falando, em seguida, alguns estu-

dantes comunistas.

As fotografias anexas, mostram, com nitidez,três

cenas da citada concentração de caráter subversi

vo, feita dentro do páteo da Assembléia, (Infor-

& mação no 386-B-E2, de 10 Jun 68, do Cmt do IV Ex)

3.2.7 - Apesar da proibição e do apélo formulado pelo Se

" cretário de Segurança Pública, os estudantes pro

moveram uma concentração e comícios-relâmpago,no

dia 27 Jun 68, resultando em choques com a Polí-

cia. Vários deputados estaduais participaram das

agitaçães, entre os quais WALDEMAR BORGES.

Novamente no dia 02 Jul, uma grande passeata es-

tudantil foi levada a efeito, com discursos vio-

lentos, distribuição de panfletos subversivos e

pichamentos com incentivo à LUTA ARMADA, Durante à

a passeata foi queimada uma bandeira norte-ameri

cana e o Superior dos Beneditinos, Fei INÁCIO, -

es
-v
-
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insuflava os estudantes, em altas vozes, a "der-

rubar a ditadura assassina".

Tomaram parte ativa nas agitaçães, incentivando

os estudantes à baderna e à reação contra as au-

toridades, os seguintes deputados estaduais, co-

munistas ou ligados à Frente Ampla:

- WALDEMAR BORGES RODRIGUES

- EDIGIO FERREIRA LIMA

- DORANY SAMPAIO

. - CLOVIS COSTA LIMA

LUIZ DE ANDRADE LIMA

- SILVIO PESSOA.

(Boletim Informativo Semanal no 27/68, de 06 Jul

68, do Cmt do IV Ex e Informação no 502, de 17

Jul 68, do CIE/ADF).

3.,2,8 - O Sr CARLOS LACERDA esteve no Recife de 27 a 31

de julho, estabelecendo contacto com políticos e

esquerdistas ligados à extinta Frente Ampla.

Dentre as inúmeras pessoas relacionadas que en -

traram em contáto com LACERDA está o Deputado Es

tadual WALDEMAR BORGES RODRIGUES. (Informação no

. 642-B-E2, de 27 AgO 68, do Cmt do IV Ex).

3.2.9 - O indiciado assinou, com mais deputados estadu -

ais, a Indicação no 406, de autoria do deputado

EDIGIO FERREIRA LIMA, protestando contra a ameaça

de cassação do senhor MÁRCIO MOREIRA ALVES e con

tendo violentos ataques ao Govêrno e à Revolu -

ção. (Diário do Poder Legislativo, de 15 Out 68) .  

3.2.10 - Encaminhou requerimento à Mesa com palavras de a

taque ao Govêrno Revolucionário. (Diário do Po -

der Legislativo, de 15 Out 68).

4 , Nestas condiçães, peço vênia sugerir, ouvido o CON

 



 

 

(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 112/63 114
e e e e e e e e e e e e é e e e e e e e o © e é e e e o e e e é o e e e o e é o e © e o < e e o e e e e e e e e e e e e e e

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo
prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual do
senhor WALDEMAR ALBERTO BORGES RODRIGUES FILHO, consoante dis-
poe o Art. 49, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de

1968,

1

a
Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex-

. celência meus protestos da mais alta estima e profundo respei-

to.,

LLO
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1) NOME:;

2) NATURALIDADE:

3) DATA DE NASCIMENTO:

4) FILIAÇÃO:

5) PROFISSÃO:

6) ESTADO CIVIL:

7) ENDERÍÇO:

) IDENTIDADE;

WALDEMAR ALBBRTO BORGES RODRIGUES FILHO

Pernambuco

09 de novembro de 1930

WALDEMAR ALBERTO BORGES RODRIGUES e

DINORÁ DE PONTES RODRIGUES

Professor da Escola de Agronomia da

UFR/PE

Casado

Recife - Pernambuco
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INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS ORGÃOS
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA INDIVIDUAL

I

1. NM! 2.4 -. 2. DATA: lº/Í/fí

|

35 NOàE: WALDEMAR ALBERTO BORGES RODRIGUES FILHO

 

Waldemar Alberto Rodrigues e

 

4, FIÉIAÇÃOg Denorá de Pontes

|

 

 

  

 

 

 

2 5. DATA DO NASCIMENTO: 09 Nov 1930

6, NAÇIONALIDADE Brasileira

7. NATURALIDADE: Pernambuco

| Engenheiro Agrônomo

8. PBªFISSÃOg Professor Assistente da Esc de Agronomia

da _UFRP a |

9, ESJDADO CIVIL: Casado

10. INSTRUÇÃO: Superior

 

 

11, RESIDENCIA:
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(Continuação da Ficha Individual de WALDEMAR ALBERTO BORGES RODRIGUES

v FILHO

12 - EXTRATO DO PRONTUÁRIO

- Deputado Estadual (MDB/FE).

4 -| Combate sis temàticament e a RevoluggoeouGoverno Federal.manoso
emaeramM o

+ - Vem apoiando as manifetaçoesestudantis,emPERNAMBUCOesperoeie
., - É porta-voz do ; na AL/FPE,

ye Subversivo,

N .*

WWW

  

( uti-Revoªªg;qgâgiqª , É;

UM gitadºro % , pr A ! ) ? |

- Cripto-comunistas X _A

V e x-Díretor da SUPRA3 s 3 4

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1966 - Out -»Empenhoupse emgresenter a Lista Tríplice para a escolhaencima
do nóvo Reitor da Universidade Rural dg_gEBNAQ$qçO,'com
candidatos selecàonados deacong£ggªºasCºnveniencias /

dos elementos esquerdisçâs.

- Nov - Eleito Deputado Estadual, pelo MDE.

1967 - Mar - Encaminhou, à Mesa da AL/PE, requerimento em quesg;íei-

tou fôsse endereçado veementeapelo ao Senado e à1Cânma-meno
né ra Federal,no sentido da revisao da Constituiçao Fede-/

peras flei E mem
”551,da Leide Imprensaeda Lei de Segurança Nacional,
!que se constituem em instrumentosdeopressão".___

- Abr - Declarou que "o Govêrno terá de dar a anistia geral", e

€ que "não haverá paz na família nacional,sem a extinção

das draconianas Leis deSegurança e de Imprensa, que na

verdade tendem aafogar o Paísnumaondade terror"vvw

- Jun - Duranteasmanifestagoes estudantis realizada no Jardim

interngwªªáêªlfgª'gsoudapalavra em favor dos estucan—l

tes.

- Em um comício estudantil "contra o Acórdo MEC-USAID, a

prisão de estudantes e o Plano de Esterilização de múlhe

Wªgºn Lrmou;:"senãohouvera reto
mada do diálogo, a his tória responsabilizaráoCovêrno /rsreprova
pela agitação que vier a ocorrer, uma vez queosestudqg

tesqueremdenunciar oquehá de errado".

1968 - Fev -Declarou: "A palavra de LACERDA deve ser escutada, sobfã

_tudona presente conjuntura, quando ºS.QÉFSÉ?SºÉVÉ?Ex-

A Gov«da_GB_têmlevadoverdaggâygwgggªgo—agw"staff"doPrê

sidente COSTA E SILVA"
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- Assinou requerimento, juntamente co 6s us meneraIsanereicaremos

 

7% para pronunciar conferencia,em sessão ºªª

blica.

ul - Manteve dialogo com os estudantes, prometendo que; na AL/ne CIT
* PB,defenderia seus direitos e pretensões.

ngan_pgla_apx—yaggg derequerimento propondoprotesto /

, contraoconfinamentodeJÉNIO QUADROS.

-Votoufavorde solidariedade a HÉLDERCAMARA,

, emvirtude dos ataques feltos, aquele prelado, pelo verea
OIran oem MOSame IN

dor WANDENKOLK WANDERLEY .

et - Liderou,naAL/PE,manifestaçaoemfavorda Líbertaçao

* dos estudantes presosnos ultlmosaconteclmentos es tudan-

tigverificados no RECIFE.

ut - Encaminhou, à AL/PE, requerimento dirigido aoPresidente

COSTAESILVAeaoMinistrodaJustiça,dandoconta da Tê |

- pulsado.Leglslatlvoggrnambucanodianteda"atitudé_dita

torialearbitráriadoPoder Executivo,quepretende,an-

tesdetudo,ferir o CongressoNacionale ameaça cassarenm menores

mandatos e direitos DOllthOS denparlamentaresdaoposi-

  

Im  

ção". Na justificativa do r equerimento,atacouoGoverno
reseta nor

e as FargasArmadas.
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ATO DAS INFORMACOES DE OUTROS ÓRGÃOS

Participou de manifestação estudantil de rua no dia 24

Mai 67, discursando contra o Govêrno e a Revolução.

(Informe no 269, de 26 Mai 67, do 3o DN).

É porta-voz do PC do Brasil, linha chinesa do Movimento

Comunista Internacional.

(Informação no 0790, de 20 Nov 67, do CENIMAR).

Durante a estadia em RECIFE do agitador IWIZ TRAVASSOS,

participou das agitações na Universidade Rural. Depois

foi representar a Assembléia junto ao Ministro da Educa

ção, juntamente com o deputado DORANY SAMPAIO, da Fren-

te Ampla.,

(Rad 66/E2, de 21 Mar 68 e 91/E2, de 22 Mar 68, do Omt

do IV Ex).

Liderou uma manifestação estudantil contra o Govêrno,dqg

tro do páteo da Assembléia.

(Informação no 386-B-E2, de 10 Jun 68, do Cmt do IV Ex).
   

   

    

     

  

     

  

Participou de passeata proibida no RECIFE. Discursou in

suflando os estudantes.

(Boletim Informativo Semanal, de 06 Jul 68, do Cmt do

IV Ex).

Participou ativamente de agitações de rua do dia 02 Jul

68, promovidas por estudantes.

(Informação no 502, de 17 Jul 68, do CIE/ADF),

ligou-se a CARIOS LACERDA durante sua permanência em RE

CIFB,

(Informação no 642-B-E2, de 27 Ago 68, do Cmt do IV Ex).
   

   

   

Assinou indicação contra a cassação do Sr MARCIO MOREIRA
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(coNTINUAÇÃO DO EXTRATO DAS INFORMAÇõES DE OUTROS ÓRGÃOS =2=)

|
.......w...l....'.l..l.......'......QCOODCQ'I'I...IOÚCIOOOIOQC

|

|

AIVES e apresentou requerimento protestando contra a mes-

ma.

(Diário do Poder Legislativo, de 15 Out 68).
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| EaePeer1aéâªiãlªâªªâmânX—awm AVALIAÇÃO DA ORIGEM Mess:

Anexos UVópia ão pasfisis
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8% rorliisado contois na Ava Dantas Carpois, mo dis D4 2451,

%. dantes universitários, que tava Lefci: I. a

warm. 03 temas abordados forun: Agêrio Intog:oção he

M mulhere8 brasilisiãros > ticas sar niís  os uwwmaú—

a 1, NOve vestibular a ser reoaililsa(e na ns de Justo próxiko e e Srel
rá dá al imentaçãs Universidades 1a ai aa
Qm:to as Acirio MRO/USAID, alegarem que .erªuwfamda as &nàwráíáado
ia kmuãàºàº explºradapBF nara—amnmam. i Je
“&“ a. Zatsgmçao da Wânia, falam 489 estam gamasexplºradapºr
firmas estragaram“.

fbtro a Rotarilíaaçaa do “milagres, Bohm que sua aplicaçãº naAmazànu'
A justa, tenaz em yisia 9 áaapwmenutãâa 7 ! Í__.

Zblire 0 sbvoe Veat!“aula:, anªmaria» 11953% «ar concordaram parque "Quem
. são soharia legalcom vm punhal as pessogo". M
; Sôbre e problema da alíasatagaa. afimaz 4legs1 9 fochazente da mm..
 fRata do Ganhamºs, ná GCuspatoros . ' . .a)

- Ussu da palavra, durante 9 caíam, un Depatíado do km23 - WALDOPIAR 3,3333633
-. RODMÍCURBS - ao que consta,psofecsor de una faculdade, que ea judo nonane

to afirmou que "aais a lei és cassatotsyvancorá a $aneta",
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-- que se autºrmaâm são es [mªma Ferporcireis rola esitação estudratilhe |
- Um ºrador 691ªri“ que 98134 cia à prinoira vez que não ema mama»:

. pelos cavalos e c&asatotes -| 25 Bc
Uri também s palavra tªmara ERivarsitíáírios, doia aácmãarístàm
aPoputado e ua. “cªlçª-emcimª» E ! E Cao
Qons palânçue usam um amais?“8aa alugueis, chapa aº &»«:; çâ'àkGMÉO/ÍB
e cujo %mahºqw iis-ge WAI0651 PMJ5a, ! 2 pedi
Apressataran os aaguiutéa Dªiwa“: *ABAIIiO A Diªma—w O ACORD

'.jm'wfaamª | DO 24 CARLOS ta
| pão &âazxtifimca. Eo eAsa RP das
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1 -. Discursos pronunciados na Assembleia

2 - Dados para organização de documentos complemen-

tares

3 - Informes e informações
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1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NA ASSEMBIÉÁIA

1.1 - 14 Out 68 - Apresentou dois requerimentos contra a

à cassação de parlamentares.

1.2 - Texto dos dois requerimentos (992 e 993, de 14 de

outubro de 1968).
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DIÁRIO DO PODER LEGISLATIVO

    1

  

   3 No /.

 

í

ATA DA REUNIÃO DO SEGUNDO PE-
RÍODO DA SEGUNDA SESSÃO ORDINÁá-
RIA DA SEXTA LEGISLATURA, REAUI-
ZADA NO DIA 14 DE OUTUBRO DE 1968,
AS 14,30 HORAS

Presidência do Exmo. Sr. fnio Guerra

Aos quatorze dias do mês de outubro do
ano de mil novecentos e sessenta e oito, às
i4,30 horas, presentes Os senhores Afrânio
Godoi -- Airon Rios - Andrade Lima -
Antônio Farias -- Antônio Dourado --. An-
tônio Heráclio -- Antônio Corrêa de Oliveira
-- Antônio Luiz Filho ... Apolinário de Si-
queira -- Aracy Nejaim -- Audomar Ferraz
- Carlos Veras -- Clóvis Lima -- Dorany
Sampaio - Edgar Lins - Edson Cantarelli
'- Egídio Ferreira Lima - Enio Gueria -
Fábio Corrêa - Fernamdo Lira -- Francisco
Perazzo Francisco Sampaio - Geraldo
Pinho Alves - Harlan Gadelha Inácio
Valadares Filho ... Inaldo Lima - Ivo Quei-
oz -- Jacques Ferreira Lima - João Teo-
baldo de Azevedo - Joaquim Pereira Lima --
Joaquim Coutinho - José Amorim - José
Inácio -- José Petribu -- José Marques da
Silva -- Liberato Costa Júnior - Lívi> Va-
lença - Luiz Gonzaga Vasconcelos -- Marco
Antônio Maciel - Mário Monteiro - Moury
Fernandes Sobrinho Nelson Ambrósio
Nilson Ramos Leal Newton _Carneiro --
Nivaldo Machado Oliveira Neto - Olím-
pio Mendonça - Paulo Rangel Moreira -
Silvio Pessõa - Soares de Andrade -- Suetone
Alencar Waldemar Borges Podrigues -
Audálio Tenório - Olímpio Ferraz -- Fran-
cisco Merácilo, o sr, Presidente declara aberta
a reunião por haver número legal de senhores
gdeputacos, Faltam os senhores Edmir Régis
- Felipe Collho -- José Mendanca .- Lael
Sambaio - Luiz Lócio - Osvaldo Rabelo, e
justificadamente, os senhores Aluizio Pinto --
Argemiro Pereira .. Romão Sampaio e Vital
Novaes. Ocupam as cadeiras de 10 e 2o Se-

)

cretários Os sts. Andrade Lima e Newton
Carneiro, (Comparecem os senhores -José
Mendonça -- Osval?o Rabélo -- Edmir Régis
e Felipe Coêlho). Lidas e aprovadas as atas

reuniões anteriores, é protegida a leitura
do seguinte: ... Mensarem n, 432, do Exmo.
Sr. Governador do Estado, encaminhando a
esta Assembléia Legislativa. o projeto de lei

-n.

especial ao arquiteto Luiz Carlos de Oliveira
Fiqueirêdo - às:2a. e 3a. Comissões, Ofício
s/n, do Presidente da Câmara Municipal de
Surubim, agradecendo voto de congratulhcões
consionado na ata dos trabalhos desta As-
sembléia Legislativa, através de requerimento
do deputado Antônio Heráclio. co Rêzso - dê-
se conhecimento aquele deputado. Ofício n.
4233. 'do 'Chefe do Poder Executivo. devolven-
do a esta Assembléia Legislativa, devidamente

, sancionadas as Leis ns: 6150 e 6151. de 04
do corrente mês -- inteirada - arquive-se.
Concluída a leitura do expediente, é iniciado
o PEQUENO EXPEDIENTE. De parte Co sr.
Harlan Gadelha, é enviado à Mesa um reque-
rimento de congratulações com é banqueiro
Jorge Batista da Silva, pela outorga do tí-
tulo de Administrador do And, concedido
quando da III Semana Nacional dos Estu-
dantes: pelo sr. Francico Heráclio um re-
auerimento de .nrofundo pesar. velo faléeci-
«mento do sr. Egídio Batrrcs Arruda, "0cor-
rico em Limoeiro, plantador de cana, indus-
trial e criador. naquele município; pelo depu-
tado Aracy Nejaim uma indicação ao Minis-
tro do Interior e ao Diretor Geral do De-
partamenho Nacional de Obras de Siimnea-
mento, pedindo o início dos estudos e o pro-
jeto para construção do Canal do Salgueiro, no
município de Caruaru; pelo deputado Inaldo
Lima, uma indicação ao Superintendente da
Rede Ferroviária do Nordeste, no sentido des-
sa autoridade estudar a possibilidade de ins-
tituir uma composição ferroviária, que parta
da cidade do Cabo. às 17,50 horas, com des-
tino ao Recife; pelo sr. «Antônio Farlas, um
projeto de lei - transferindo subvenção;
pelo sr, Liberato Costa Júnior, duas propo-
sições: a primeira em forma de emenda ao
projeto n. 436; e a segunda, requerimento de
profundo pesar, pelo falecimento, ocorrido
recentemente, no Estado da Guanabara, do

. - Poeta, Escritor, Jornalista, Filólogo e homem
de letras -- Manuel Bandeira; pelo sr. Antd-
nio. Heráclio, dois requerimentos: o primeiro

448, que autoriza a concessão de pensão,

de parte do sr. Francisco Perazzo, um reque-

 

pedindo a constituição de uma Comissão de
Inquérito, para apurar as graves irregulari-
dades ocorridas na Coletoria pstagual de Ta-
quaritinga -do Norte, quando do pagamento
da multa aplicada pela Fazenda Estadual A
Companhia Nacional de Estamparia; e o se-
gundo de congratulações com o povo de Li-
moeiro, muito especialmênte com os clientes
do Banco do Brasil,
gerente da Agência local daquele conceltuad
Banco, sr. José Alves, dando-se ciência
homenagem ora proposta ao dr. Nestor Jost, |
Presidente do Banco do Brasil, e ao home- |
nageado; pelo. sr.. Nivaldo Machado, um pro- E

jeto de lei -- declarando de utilidade pú- |
blica a Associação dos Professôres do Ensino |

Médio Oficial de Pernambuco, Com a pala- |

justifica dois requerimentos: o primeiro --a
ao "Congresso Nacional, de repulsa desta As- |

sembléia, ante a notícia referente à cassação
de mandntos parlamentares; e o segundo,

ao Presidente da República e Ministro da

Justica, ainda de repulsa desta Assembléia,
à_atitude__ arbitrária e Citatorial do Poder

SS iz assar mandatos e
R jti parlamentares da oposi-

cão, que nada mais fazem do que denunciar

  
RJ

 
sman e a s. civis é mi-

Mtares, Segue-se da tribuna, o sr. Antônio

Corrêa de Oliveira, que apresenta e justifica
três proposições: a primeira-em forma de

requerimento de profundo pesar, pelo fale-

cimento, ocorrido no dia 9 éo corregte, nes-

ta cidade. da sra. Maria Eugênia da Cunha

Rabélo, viúva do ex-deputado estadual e li-

der canavieiro, Francisco da Cunha Rahélp e
de uma família das mais ligadas à história
pernambucana e de grande projeção na sua
paisagem econômico-social; a segunda indie"!-

ção ao secretário de Obras e Serviços Públi-

cos motrando a necessidade de ser cons-

tuida uma ponte. ligando a Vila de «Jaqueira

A PE-2, velha aspiração dos que vivem e tra-

balham nessa própera comunidade pe-

Nambucana;: e a terceira emforma de proje-

to - considerando de utilidade pública o Ser- !

viço Social São Jerônimo,. Mensagem no 436,
do Exmo. Sr. Governador .do Estado, enca-

minhando a esta Assembléia Legislativa, -o

projeto de Lei no 451, que autoriza doação de

imóvel pertencente ao Estado" - à 2a Comis-

são. De parte do sr. Egidio Ferreira Lima é
enviado à Mesa uma indicação ao Congresso

Nacional no sentido de que repila as tenta.

tivàs de cassação de mandatos de parlamenta-

res que. o integram. Pelo sr. Newton Car-

neiro duas indicações: a primeira -- ao Su-

vperintendente da SUDENE sugerindo a ne-

cessidade de serem examinadas e fiscalizadas

as indústria aqui instaladas; e a segunda no

Diretor do Dopartamento de Trânsito, suge- :

rindo fazer amplas reformas no trânsito do

Recife; pelo sr. Marco Antônio Maciel -um

requerimento de profundo pesar, pelo

mento do Poeta Pernambucano Manoel Ban-

deira, ocorrido ontem, no Estado da Guana-

bara. Os requerimentos apresentados pelos

sr$, Antônio Corrêa de Oliveira __. Liberato

Costa Júnior -- Francisco Heráclio - Ant)-
nio Heráclio - Waldemar Borges Rodrigues,

- Harlan Gadelha e Marco Antônio Maciel,

vão, sob os ns. 986 - 987 -- 988 -- 089 --
990 -- 992 __ 993 -- 994 -- 995, à publicação.

Finalmente, vem à Mesa e vai à. publicação,

 

rimento que -tomou o no 991, solicitando a

consignação em ata de um voto de congratu-

lações com os Exmos, Srs. Ministro da Edu-

cação e membros do Conselho Nacional de

Educação, bem assim, com os estudantes da

Faculdade de Odontologia e deputado Fede.

ral Tabosa de Almeida, pelo reconhecimento,

por parte do Govêrno Federal, daquelo Escola

de ensino superior, As indicações apresenta-

das pelos sis. Antônio Corrêa de Oliveira --

Inaldo Lima -- Aracy Nejaim .- Newton

Carneiro e Egidio Ferreira Lima vão, sob os

ns. 402 -- 403 -- 404 -- 405 -- 406 e 407, às

5a. e Zaz'Comlssões. Os projetos de autoria

dos Antônio Corra de Oliveira, Antônio

Farias é Nivaldo Machado, vão, sob os ns.

451, 452 e 453, à publicadaçãoe à 3a. Comis-

são, No GRANDE EXPEDIENTE, usam da pa-:

lavra os srs. Andrade Lima .. Egidio Ferreira,

Lima -- Newton Carneiro -- Liberato Costa

Junior e Marco Antônio Maciel, que, justifi-

cam proposições encaminhadas à Mesa, ha-

  

i considerações formulando apélo ao govêrno do

ãnm os servidores públicos do Estado,

pela posse, hoje, do nôx'o-Í-tuçâo, pelo processo mominal, do

o no 909 !

da , putados Clovis Lima - Dorany Sampaio - "

(sel Moreira -- Soares de Andrade (22); sendo,

te- i

Outubro de 1968 ©1108.

vendo o sr. Andrade Lima ao concluir suas

 

Estado, no sentido de enviar a esta Casa
mensagem propondo aumento -de vencimentos

En-
errada a hora do grande expediente, o siri

Presidente determina. ao 1o Secretário a pro- .
ceder a chamada dos srs. deputados para vo- 13

requerimen-- .:
Feita esta, repondem SIM os de-

Egidio Ferreira Lima - Fernando Lira - Ge-
raldo Pinho Alves -- Harlan Gadelha - Inal-
do Lima -- Jacques Ferreira Lima - Liberato
Costa Junior -- Mário Monteiro -- Newton
Carneiro e Suetone Alencar (12) &.NÃO. os
srs. Antôino. Dourado -- Antônio Heráclio --
Antônio Corrêa de Olivenra-Antônio Luiz Fi-
lho -- Aracy Nejaim -- Carlos Veras - "d-
gar Lins - Edson Cantarelli __ Enio Guerra
- Francisco Perazzo --- Joaguim Coutinho .
- Joaquim Pereira Lima -- José Amorim -- -::
José Marques da Silva - Luiz de Gonzaga"
Vasconcelos -- Marco Antônio Maciel -- Nel.
som Ambrosio -- Nilson Ramos Leal -- Nival-
do Machado -- Olimpio Ferraz - Paulo Ran- [:-

n. econs
acimareferido. Submetidos ao plenário, são
arrovados, os requerimentos ns. 910, 911 (ês--te por unanmdade),

.

912 -- 913 -- 914. -915 - 916 - 917 -- 918 _ 919 -- 920 -- 921. "- 922 - 923 - 924 -925 -- 926 -- 927 -928 «(êste contra -o voto de bancada do <.MDB.), 929 -- 930 -- 981 - 932 - 935 --:936 - 937 __ 038 - 939 - 940 - 941 -- 943
- 949 - 957 -- 958 --- 059 -- 960 - 961 -- --9623 -.963, (êste contra o voto da bancada 'do MDB), 964 _ 965 - 966 - 968 -- 969 --970 - 971 -- 972: - 974 -- 975 -- 976 - 978:- 979 -- 980 - 981 e 982, Nada mais havên--do a tratar, o sr,.  Presdente encerra (a "profsente reunião, e convoca outra às 15,00 horas, de hoje, com 'a fralidade de apreciar maté-rias da ordem do dia - Já PUBLICADA, o

$ ª
J 1

*
---
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1968 - REQUERIMENTO - No 992
REQUEREMOS à Mesa, cumpridas as

formelidades, regimentais" seja transmiti.
do ao Exmo, Snr. Presidente d, República
e ao Exmo. Snr, Ministro da Justiça are-
pulsa desta Assembléia à atitude arbitraria e
ditatorial do Poder Executivo, quando., pre-
tendendo, antes ge tudo _ferir" o Congresso
Nacional, ameaça cassar mandatos e direitos
políticos, de parlamentares da oposição, .que
que
mandos de maus brasileiros, civis e militares,
que contra 3 vontade dos verdadeiros patrio-
tas, tentam de todas as maneiras, levar _o
País aos caminhos da violência, do arbítrio e

Sala das Reuniões, em 14 de outJbro de
1968, "

2) WALDEMAR BORGES RODRIGUES

| " "A PUBLICAÇÃO

1968 - REQUERIMENTO N 993

REQUEREMOS à Mesa, cumpridas as for-

malidades regimentais, seja enviado à ban-

cada pernambucana, no Congresso Nacional

um telegrama expressando a repulsa desta

Assembléia ante a notícia da tentativa de

cassar mandatos de parlamentares, levada a 

 

efeito pelo Poder Executivo e, ao mesmo tem-

po, transmitindo nossa confiança d os

DeºgÉadoã Pernambucanos Eiª ªê Éjgªªãrãã,
nem se deixarão intimidar, ante essa ameaça
às instituições democráticas, que, antes mes-
mo, de atingir aos representantes do povo, ci-
t v aca xmo, SY nis"
tro da Justi jos do Congress
pre

Nacional e a todos aqueles que, realmente,
almejam para o País dias melhores e um iu.
turo onde a Democracia possa se exercer em
*da sua plenitude.

Sala das Reuniões, cm 14.10.1968

 

a) Waldemar Borges Ridrigues

A publicação
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 2 - DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS COMPIEMENTARES

2.1 - Dossiê no SS 17/10.

2.2 - Discurso de 05 de junho de 1968. a
l

2.3 - Discurso de 05 de agôsto de 1968.

2,4 - Discurso de 02 de setembro de 1968,

32,5 Discurso de 14 de outubro de 1968.

 



N$PRo: ©3535: 307.3, [:

CS ./ +NPXCHVº£2'

   Côª;'NGAL
   

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

 

 

 

E Pe ao (ss 17/10 /)
d -. Data =-( :.. UPZJANEIRO
ª. : Assunto!“ : -Walâãemar Alberto Borges Rodrigues Fo
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i. DOSSIÉ ORGANIZADO DE ACORDO COM A INSTRUÇÃO No 006/68; DE 16 DE
. DEZEMBRO DE 1968, VISANDO AO CUMPRIMENTO DAS DISPOSIÇÃO DO AIÉ5.

I - QUALIFICAÇÃO

Nome: WALDEMAR ALBERTO BORGES RODRIGUES Po

Filiaçao. Waldemar Alberto Borges Rodrigues e Dinora de Pontes

Rodrigues

Data do Nascimento: 9 Novembro 1930

Naturalidade: Pernambuco

Estado Civil: Casado

Profissão: Professor Assistente da Escola de Agronomia da

UFRPe - Deputado Estadual

> -:: - JDADQS CGOLIGIDOS

1 - Original do discurso pronunciado em 5 junho 1968, após a
feitura de 'inado pelos estudantes, denun-
cia; - ião extraordinária Diário

. do Poder L56+DLQLiV0, ide 7 de junho de 1968, pág. 440)
, 2 - original do discurso pronunciado em 5 agosto 1968, atacan

do o Govêrno Federal. - Anexo

3 - Cópia fotostática do aparte do Dep. Waldemar Borges ao con
tido na fôlha 3) (Discurso pronunciado em 02 setembro 1968-
Justificação do requerimento no 798)

4 - Original do discurso pronunciado em 14 outubro 1968, Qusti

ficando a repulsa ante a notícia referente a cassação de -

mandatos de parlamentares - Anexo
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5 - Prontuário existente nesta Agência., - Anexo

6 - 3 Fotografias tiradas no interior e na frente à Assembleia

Legislativa, no dia 5 junho 1968, após o comício dos estu-

dantes - em relação ao documento no 1. 2

III - PARECER ' ?

De acôórdo com o contido no TELEX No 2351-CI/ÁRJ de 28de;%68
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nossas Casas de ensino, ªntoâdom êle? ©s o Os intoegristas

_ ©had©s da nossa problemática, a reação se ternar1 bula cOntra 8 roube

- cºrt0h0ranáº Nossa afirmativa % um acordo MEC, USAID, ende um país en-

ra, que Baturalmente tentará dentro doe suas perspectivas,

 

 

 

 

 

que © Poder Executivo, encaminha a esta Assombléia um prójot9 do lei

a abortura de um crédito espacial para Conservatórios perna
é

bucane do Música, eo quendo esta instituição também é uma casa de onsins,

- Ocupar esta tribuna, e isto Parqus sr. Prosídontg. não..s2bg-

, mos até êndo a falta do cOmprosnsaã©9 9 a intransigãnqia, das

universitírias e dos autºridudosvpºliciais(palàas)dôsto Eataàº, levarão

à crise quo'iniciada a alguns moses ainda DordurahW no seÃo dos estudante

de Pernanbuco( palmas). Sabemos taosômonto, que essa incompreensão 9 es-

8a intranáigâncig, ©bodecem aum plano rigorosamente pro-sstabelacido

pSupança estrangeira s nouá aliadº; integristas ni Brasil( palnas),

com a finalidade indiciarçavoi do dostruir pºi uma fôrna Ou pºt Outra .

naciinain. que 9 país cºntinuáJªZnºsous filhos iguorantes e portanto ali.

das nossas principais ráquezas que traunquilananto vem ofetuandº,qúor soja

. MÁ, 2 =*sagª; a ferma do minerais T&r©8, QUuor sejá sbre a forma do terras, do

Tomessa de lucros, ou deprópria consciência nacional. Os fatosaí estão

trega a formação da consciôncia de seus filhos a uma potôncia estrangaei-
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Ã© paolton_ngturilalo para resolver num so Lxiçõvfíàà”ófóylggáQEQQgpêóªá.il
ao 4 RQ& SD %
“ªÃ/KmicoseÍ'v' 'ª'/; <>

08 Ulu- outros.Ainda falamos sr.Presidente,; SODbre-o f1apacto da tentativa.

M

à de clean-;?ato que'foi vítima naquêle Paíg;íª tentativa do assassinato/m

reforíqwlo 87.,Robert Konnídy.0ru meus senhores, se é dossa maneira quo;

 Bles tratªm CT ICQI filhos,inaginem como tratarão fiiho: aeioutrcl naçõe

comO, POr exemplo,0a brasileirosfâgªatenden ir mais cediante , transformando

nossauniversidade em fundações nesua escààdêe desnodida de colátizar a un

 

versidade com o pavor que sentemcom a certeza quo tem de que cada estu

Cante, aquiles provenicntes &as?aaaâas menos favorecidas de

 
nossa população ao contacto com os livros se tornaram totalmente líderes

ostuiantij, lílercq deste Paíor jovem,vanguarêa histórica ds tââaa a .

   oiiitinaimalutas pola libertação nacional(Palnas).

S , 2 Avimp mesma £ 'n “,,- - . - . La 2 22 i

O Dentro ainda desta escilada, encontramog mais um ponto crítico; &

eu»?—

permanenain de um múnistro incapaz num míngsterio que deveria ger

y ne is zújortgnte dâgge pgíg1 oMinistório da Educação, uma incapagi=-
a < r 1 J

dade,nesta altura já reconhecida per todáªBrasíl. até mesmo palos

pwofessofªê e reltorê$.(Pa1mns)f A despeito de tudo, tenhem a certe— 

za ogiªqlónizadóreà.ros entreguistas brasileiros, que esta mocidade.;

Ágta vgãgqarda. morrerá na luta, jímaís se curvando aos seus designi-

vos.>(Palmas) Runa -a Es a

Em tõdcslnàtentatigasAfeítns*pelcslªstudantes para oncontarr as so-

sd tia o ! .

 luções das crises que se sucedem, sempre encontraram como resposta.

& ae o 7F $ de e desce val E a «
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oniuúantiu. 1fderes acutePal-r jovem,vanguarâ ªínxõricª e toâanªas ..

_1uta:_pela libertação nacionall/Palmas).
Wªr—”m..“".“. 2Aereo" eeo reaurma eo o

 permanôncia de um múnistro incapaznam minxgtário quedeveria ser

desta Assembléia, com dois problemas específicos que protendemos

 

   

Q roer M I R aa am s

Fiª-m' é X“ -f Be,.A...euPa

lªw; s so"

 y mzis ímfortanto dààge país1 oMinistério da Educação,uma incapaci-

dudQanatarxltúra já reconhecida por todo Brasil, até mesmo pelos

professores e reitores.(Palmas) A despeitode tudo, tenham a certe?>

za oa'colonizadóreà.—os entreguistas brasileiros, que esta mocidade,

. esta vanguardl. morrerá na luta, jáúaís se curvando aos seus designi-

08, (Ptlmis)

Em tôdas.aàtentatígnÁ feítaa'peloavestudantes para encontar as s0-

1

luçõesdas crises que se sucedem, sempre encontraram como resposta .

* dr a sa e Ié eo 7 %

nas autoridadesuníversxtârias,aintransigência das autoridades po-
279 Khz?!» # ( core - “+“ ! !

licíais. y : a prisao e a loi do segurança nacional, (Pãlmns)

Os estudantes, àr.Prasidente.Isrs.depa%úos, voltam hoja às galerias

transmitir a êste plenário. Como resultante desta ação violenta, co- .

Ns

mo resultante deàta'íntransígância, como resultante do arbítrio, foi

nssuaaiàiáowná estudunte no Rio do Janeiro. Como não podias deixar

:de—àcontecor;'ó fato'péla aún gravidªde, pela cobardia comosoi co-

metido, teve os mais Applos«ref16108wem todo paí3.NiBGÍÉSiIÓ”PíÍâmÍ—v,
* e &

©$

 

 



 

    

       

        

   

     

   
 

't. ª““ ª'fíªºsac'rezar uma missa pela simadáqªºiªííªª,

yo*
AA

' e crista que tantaaoaprogou. Qual não fei contudo,a aurprªan_dôlnoc

octudanxoa às saxrendaigreja em que havia sórealizadaé atofúnebre.»

'waqutin?o agnrprêsa; quandº maíg_nmg vazapouci'ª do Estade' no R$

íªffVialsncía( Pàuuàs).cem e arbítrio.8r. Presidente. 818,deputados;t

     
nho om nãos ua documnnto Gansa líãerangq estudantil,«andq>ou £atos*nuo»>
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pela noss
a

polí
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como uma

passeata da mais alta periculosidade e da mais alto grau subversi=

vo)uproximndamónto quarenta óatuãantcn foram pránço' naquele momen

É á to ua novo problema surgiu, a nossa polícia despreparada para atu- |

ar numa cidade civilizada,'oltgva támhái desaparelhada para cóúdú4 2

 

|  %.'u  8i+ Pliflfuªantol ( paªmãq) © principalúento 08 quarçnta çltuãqª

É %. . .“ tes não c;b1aujn:n poucas viatural'eêiçtençaà na operzçío.do.yuor—.

'1;. ,j" , o Yae Daí a solução maislógica aàuâlía_lquê.êabiamrforgnqprozon

- <% e eram lubvornivçn,_od que não cabiªm foram mandados, para éaza

porque cortanónto nío_oram Bubvaraivãa.(>palmaã)' De onde se con-

clue sr.P_esidente e srs. Deputados, que o único crime que real-

. 3 mente çxl'líliiiuíi'vqiv caber nam—viatura políóiul :(! palmas) Daf cªm-'

( Cou mais uma yin crucis estudantil,nó Esfado, prosqglna casa de

ar“.) dotonlíq.gio'qçichêêliêm prpmincuidado com os pioronlmarginaiu,

foram para ojoêlebre raio; lêate, o processo segue, Depoií de al-

guns dig; dq,pr1=30 quatrq estudantes menores dexírnk viito e um gue-; .

são libertados e mais alguns dias julga;sç improcedente a denúncia
%&

feita contra'oito estudantes e improcedente porque considerava que

al-
não tinha havido passeata, entretanto os quatro restantes acusados

 

de promoverem e organizareu a tal passgata, é uma confusão de alu-
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: te preferiram ficar cªn a verdade, foram prôsos por Cito dias no Quartel

cinar, ( palmas) ÉÍÃ

 

o sR, Andrªdb Lfmªt— Diante dos depãipsytçn*ga zbtlidou da
%s ,!

! tribuna da Casa peªo orador que aparteia, os componente. da piã—

pria patrulhn que efotuaram aprisão dos estudantes em quoudnolc—,

Tfaram n; juutiç: militar Que os oatudantês Nada faziam nlãu de can *

tur o hino ancien-l de sairem tranquilamenta da igreja o.do Canta»

rem a cançíq popular de Chico Bgarquo,Roda_Vidg e oi Qu; Dratica-

| ram os que efetuaram qquola prisão fizeram pêr.orãom superior) pir—

tida da polícia civil :; não me engano, na ocasiao cm.quowii |

comentei da tribuna êste episódio solicitei do Governador do Está

do que tomasse as medidas cabíveis no mentido de capurar quem na

Secretaria de Segurançahavia praticado o prime de fabricar ali ma

nifestação fatos 0 open e oem

 

prºças. quo na reslidade não existiram nom para na fanigorada

lei de segurança nacional. (palmas).

O_SR.WALDFMAR_BORGES _- Agradeço deputado Andrade Lim:, 9 upa?to do Voªxa.f

! M s
. é vaja a quartompOinin Chegimês, Uno é subversivo se caugar é Mia ªnciºf,

nallPalnaslgic'nº 8 subversiã? se ser naci9nalista nosta Us fatos

quu>fgg;â., traz ao cOnheocimanto do pleqâriº. constam também dos dºcuàontºf

que recobi também dªs oatudaªtoá. houve uâàlagdíência, & as testemunhas a-

firraam que Os shui depºínouiºs Enviaa aid; ferjades pelas delegªcias. e

'que tíihan asa;nndºiaóam; sem L rem, depois dossa audàãnoia. depois dessa

afirmativa das testemunhas do acusação, tãe sêmonte porque naquôle instan-.
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'.'Ioi de segurança naciºnal. (palmas). . o ;â_f Q.; "'N“.
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prºva-. que na realidade não 9xistiram nom para aftªlpBa tauígorada

Af,%%%&;á“&

 

- O SR.WALDYMAR BORGWS__= Agradeço depntge AnÉde Bima. .ªpªgª? ás “Rm.-fº

_, AS]

E e voja a que tomp' nós chognnºa. come 8 suhvahígiº880cantar. , Hino Naotº—;

   w;;

" bpalíPalmas), como é subversivo se ser nacionalista noatá 05 fatºs

que VÇE;n..ªtraz.aº conhecimentodo plonírio, corstam também dos dOcunçauto

que reocobií também dºnloafudaútos. houve umaaudiência, e as postonunhaalk;

E (tria-'que es sous depºimentºs haviam sido forjados pelas dolegacias, e

que tínham assinado mosno sem lôóres, depois dossa audiência, dopõois dessa

afirmativa das tostouunhaa dê acusação, tão sêmonto porque naquõle instan-

te proforiranlficar.cên'aªveçdade, foram prêôsos por Oito dias no Quartel

$i. !

e Derbi, > cumpren 30 dias"a cidade de Arcoverde, ©s sºldadºaqupitº.

preferiram ficar com a 7grdado. 05 s0ldados que declararam ter assinado e

dopoimentos forjados nas dálegacias, A peliítia por eba própria, vai se de

noralizandº)palmás). Daí a razão sr. Prosidente, do apôlo que trago a ôst

plonâri'. entreguo à Môsaque se sºlicite ae Gºvernadºr do Estado, que as-

"suma © govêrno, e p'uha cºbrº a essas imoralidades, a essas arbítrarlodad

de vislêôncias que estãº acºntecendº(Palmas]. grupos do estudantes também

aqui se encontram presentes, Os estudentes da Universidade Rural do Perna

buco, c'nolcºnsaqqâncía ainds do assunto por diversas vôzos debatidos .

Assta Casa polo Grador, e por Outros deputados, consequência dos exa

nos vostibularis. TOdos nos sabem9s, é seria desnecessário a ropatiçZO. e

como se processaram ôssos exumos, tedos nós sabem©Os e Objetivo que preci

 

 

 



 

|: ,

alcançar as direções das universidades, 9a dirgifri©a, dáà foacºlas é das

á. é
bancas examinadôros, quanto menos alunos nos ouáiverisdados, melhor para ©s

celonisadoros, melhor para 09 estrangairos, Os entroguistas, e mosno sonde-.

pior para © próprio Brasil, cumpriram Os srs, diretores s oxemi-
a +

às dotominaçªasquónúºs vioram do estrangeiro, Eas Escolas de

WW“.PAA 80 voogor E E 13 ! s

2 trinta e seis alunos, tão sômente trinta e seis alunos conseguiram

. sair salvos da verdadeira guerra em que se constituiu o vestibular

naquela universidade o de resto em tôdas as universidades brásiloi-

ras , ( pvçlnlm ) «A reprovação em massê, a dificuldade antoposte para a

farmacia—A do técnicos. em agricultura em uma região' ecrã—nta dossos tég

nicos, porque a resposta que o Covôrno dá aos inúmeros que &ão

feitos qqui pelos deputados a ôsto mosmo Govôrno para que olhe com

. mais guinho para nossa agriculturª. 6 nossa pecuírig, essa é a res-

posta também à Cartade Brasília, a tão decantada Carta que devo tor

vindo pelo correio nccional parque até Mini não chegou a?,êgmmhuee ,

( paíimas Depois de ida o do vindas, dopois do promessas, depois de

determinações do Conselho Universitário para que se fizesse um segun

do vestuuhr com a “mudada de preencher aquelas vagas, a univer-

sidadedeixa ganhar tempo, deixa que o tempo passe e agora decido a-

través do um dos seus conselhos que não mais será realizado ôste se-

  

gundo exame. vestibular, diga-se inclusive que as inscrições haviam

sido abertas, que muitos estudantes já haviam atendido aquelas ins-

pica a -- Ou - o - a as R4 a



 

2 ! olaa 3 1 9 .

sair salvos da verdadeira guorra em que se o vostibular $a)

naquela universidade e de resto em tôdas É: uniãªrâíàadéà-Érqsílei-
|

J
ras , ( palmas ) A reprovaçao em massa, a diíículdaãe antepassa para a

s xxx/2,4!

formaçno de técnicos oem agricultura em uma fbgíaogarante desses tãº

nicos, porque a resposta que o Covôrno dá aos apôlos inúmeros que são

feitos aqui pelos deputadosa ôste mesmo Covôrno paraque olhe com

mais qurinho-pira nossa agrícultufãfo'nossa pocuíria, ossa é a rea—.

posta também à Carta de brasilia. a tão decantada Carta que deve for

- vindo pelo correio nacional ppiqué ;té aqui não chegou em Pernambuco

( poline )Pepoís de ida o do vindas, depois do promesáas, depois de

determinações do Conselho Universitário pára que se fizesse um segun

do vost;bu1:r com a finalidade da preencher aquelaslvagas,.a úniver—

sidade doiinngnâhnr tempo, Çeíxa que o tempo pásse 9 agora decido a-

través de um dos seus conselhos que não mais sorá realizado ôste se-

gundo exame. vestibular, diga-se inclusive que as inscrições haviam

sido abertas, que muitos estudantes já haviam atendido aquelas ins-

cfiçães mas a falta do sensibilidado, a falta do espírito público, a

 intrasigência levaram mais uma voz as autoridades universitárias da

Universidade Rural Albarrar.za'impedir que os estudantes exerçam o

mínimo direito que o estudante pode exigir que é o direito de estu-

day, o direito de colaborar no desenvolvimento desté país, o direito

 -_- o
o Aug e ta tala de noss soa diata f a de ia ris£ ,

578”Z“-”CSSaº?3pª?
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ra que seja solicitado urgentemente, para que seja solicitado deses-

peradamento a interferôncia das autoridades do Ministério da Educação

Lad

 

dando condições de que se realize naquela

[ , Universiêade um nôvo exano vestibular dando condições para que as vagas

 

sejan preenchidas dando condições enfim para que ôste Brasil cresga livrª

_ in&epondente e com essa força da vanguarda, que é a mocidade estudantild

. " Pernambuco. (Muito bem Palmas)»



 

 

 

 

O _SR_WALDEMAR BORGES _RODRIGUES:- Sr, Presidente e Deputados, " .

ao iniciarmos de fato como fazemos hojé um novo período legiaiati—

VO após um longo recesso não é demais que venhamos principalmente 2

pr
ev

pe
sa

m

nós da oposição a esta tribuna para externar a ansiedade com que

aguardávamos êste momento de ansiêdade fruto dainsegurança, fruto,

da preocupação que a incompetencia a insensibilidade qneªezzêêããaããl

E ! 2 que êsse atual govêrno transmltúà a todos nós., Ansiedade por enten-

v
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car
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õs

dermos a existôncia de mais uma Casa Legislativa, aberta e em pleno

Ot
a
e
e
o

funcionamento, Represanta sempre uma cidadela na luta desesperada / . Ap
ia

RiO
TA

que os verdadeiros patriotas empreendem contra o atual reginme militar AO
e ditatorial que a cada minanto ameaça de transformar no mais puro re

u
e

gime nazista de Hitler, Realmente sro. deputados, às fôrças do mal

p
u
p
a

representadas pela violência, corrução ignorante s empreguismo que

fazem parte do contexto que sestentam os atuais detotores do poder,

m
m
m
e
o
m
r
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8e juntaram para levar o Brasil e sen povo a bancarrota, a mais abso

  
luta miséria a último ponto do desespêªo. Tudo isso ocorrendo antes x

ao
nl

ad
oo

oe
a
a
a

as vistas impassíveis de uma pequena minoria e a custa de tôóda essa
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miséria se locupleta em pessoal, Com ofeito sr, Presidente,

 

s18, deputados, a situação é a mesma desde o menor municípiodopaís
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É? dado 1111303;

  

 

cas   ao mesmo tempo que ouvimos um profoito! 0%
* 2 .

I A A G$
tante do Estado de Pernambuco proclamar É?? naáúela3cídaâéjnegroa não

f ! 2:54 : f. ,;

%

tem vez, ouvimos tambãm'e tomamos conheeíãéâfê dafiqféààfªsgociata às

mais uma nêgoçiata.que se faz neste país como seja“; vgnâa da Fábrica

s .. " Nacional 2o Motores. Pasmem os senhores deputados, a Fábrica Nacional

ªe Motorea.'1náªatria nacional acaba de ser vendida, afrêntando t$ da
é . 95%

Constituição do Brasil, a uma firma também governamental da Italia, e

isso foi feito sem rospeito as concorrênciaspúblicas, e isao foi fei
N/

 

%o em detrimento de entªo: intéreaaaàoa brasileiros, e isso foi feito

na náquência'que o Govôrno doABragíl a partir do golpe militar de pri

gãiro de-apri; às #964 vem desenvolvendo no ânfg a ponto a; já golpe;

'derfgizgr com absoluta segurança que jamáia 8&ste pafsifoª.%ãoiloilóá;ª

do. A Fábrica>xacíoàa;vde“Mbtoras áêrã paga,ínéiúsive, com uma porção

de terreno que pertence a própria Fábrica., A Fábrica Nacional de Moto

 

Três foi vendida estipulando-se uma obfigação do Govôêrno ,bránileírol“

em dispensar muitos dos seus fúnóíoáãrios. Mas, entre os dois extrai]?

nos iniciªlmente citados, a deciaração do Prefeito racista, a vondànb:

da Fábrica Eáçional de Motºres, tédas as nuanceavsão'enêontradoa "ei

permitem a afirmativa inicial de que vivemos

num País de corrução e entreguismo já não bastasse lembrarfamos aos r9 ".

bres deputados o escândalo do Ibra, hS pouco tempo todos nós lembramos '

e por fôrça do inquérito o Presidente do Ibra c outros dois diretores

tinham sido fórçadga a abandonar aquêle instituto.Nôs que já conhêédmos'



_88 404 vendida cslipularado-se uma obrigação do Govôrno braªílãíjrgfª'

emdispensar muitos dos seus funcionários. Mae, re ós doi. extre-

    

 

mos inicialmente citados - ªºc;araçao da?refeifàq racíg_q,' avenda
?
  

da Fábrica Nacional de Motores, tôdas as muances são encontrados e

pernitem a afirmativa inicial ão que vivermos amam-fazêzwmmªêw -

gum País de éóxh'íuçàolôéãyenfzíeguismó dá não bastasse lembrarfanosaos no

bres deputados o escândalo do I'bra, há pouco *tcmpo' todos nós lembramos.

é por fôrçga do inQuêtíto o .Pr'eaide'nte do Ibra e outros dois diretores

tinha; sido fófçadoa a abandonar aquêie ipatitu'toâ'ós que já cgàâgãdmoá ,

. Ea êãªeAGo—wlrlêfzrzo riaamos imaginando oquanto de qoâmçjão não hçuvem peªce à

“ncia ter [dé o bobar para fora tais diretor-og, E pecoseário quàae zvªcsaaltef

qúé um déles a despeito das notícias da imprensa terem propõeitalâentég

B ". " omitido era um? Genérai doªÉxército, o conhecidísáimo Gçâeral Jal, Mas,

3 ! vamos mais. adiarnterm pára dessa corrução sentida por todos,0s eàtudantéi

continuam sex-ido» *ire'acía. Há doia“ dias foi arbitrária e violentamente pre .

. so no Rio'dé Janeiro,o líder estudantil WladimirtPalmeira e isso senho-

res deputados, ocorria no dn.seguinte e uma entrevista do sr. Preaideªãh

te da Republica com eatudan'beavdo BiorGrande ão Sàlfonâc B.Bxa» O Prom.-'

dente afirnava que anquele momento se iniciava o diálogo com os verdade.

ros estudazjtea do Biasilwnde S. E,ao ;:Zi.ziam os jornais, aitcando avoz

dizia abaixo a ditadura que existe noste País. 24 horas depois àmícia/

as FTorgas Militares mostravam o quanto de ditadura cxiste no Paísmreôeaf

_arbitrariamente,o lider WlaõlmlrPalmeiracontinua preso. :]meetres
    er

w8“low::&R- 3 !?51
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Essa é a resposta que o govêrno da28.reivindicaçoes estudantis. o

Govôrno que ainda não teve à sensidzlídadebstante para saber que

não adianta violência nem estados de sítios, qQueandd cêm mil pessoas

vão as mas para protestar contra tudo que estamos sentindo,

Como capa, constituam uma comissoo para reforma 3 universitária,

Como podem os estudantes, como pode o povo brasileiro acreditar nos-

.ta reforma universitária quando os escolhidos para/tr&çá-la são exa-

tamente aquâleà mais comprometidoseom a atual estrutura,
f; É F »

desrgeágo...ª

um deputado que nesta Casa tense Voltado realmente para os problemas 

nacionais e acho legítimo-queIV.EXa;'possa como deputado da oposição !

domo deputado do paftido fiscal divergir eventualmentê das orientaÇSé

ou medidas-governamentais. maáynío'posso reoonheoei em V.Exª.-dep.

Waldemar Borgº; o direito de denegrir dá honrnkgos_desonestosºíºarti—

cularmente daquêles que atualmente se encontram a frento dos destinp

do Brªsil, mesmo porque V,Exa, deve estar muito hem lembrado como o

govêrno revolucionário :encontrou O país após 31 de março de 1964;

devo estar lembrado qúe 6.pfoqgto nacional bruto crêáscia apenas numa

média de 1% ao'dno; enquanto que o crescimento hoje já se registra

de 7% ao ano, Por outro lado, V,Exa, devo estar muito bem lembrado.

que aquela época , particularmente o período que estevo a frente da

Presidôncia da República o Presidente João Coulart, se caracterizou

como o período em que foram tornados Públicos não sômente as ne-

O

_

SR _MARCO ANTONIO Éª- Deputado Waldemar Bargas reconheço em VExa." é
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Bes o gociatas dentro do próprio país, mas sobretua.rª

internacionais., Isso foi o que levou a que (/
- I n AGENCIA_ mente a se desmoronar , ficando Praticamente domi

72%K A8

 

RE - E S reputagzo Possoal daquele Presidonte da Ropública, mas sobretado a
Axre putaçao de muitos dos membros do seu Govêrno que se viram envolvidos

em escândalos não sômonte-depas-,

 

" eytrtosaitodo-Parisi
© " * dªcarátor naclºaalâahmzaâàzdº'Inatltutº da Providência, mas sobra--= -

tudo «-m acOÓrdOs qua situaram mal O nosgo País. Por isso doputadoé E Al

Waldomar Borgos quoro dizar mais uma vaz a V.xa. quo cOmO dputa-memostsiete .

do do Partido OposiciOnista, O nobra cOlsga t-m O dirsito da divar-

 gir ªvidªntºúªntn da ºriºntaçãº govarnamntal, V. xa, ostár “º.ºxÍ£.A

cício do sa papªl,/Mas.v. Exa., não podo absClutamonta sob a Agida
 

da crítica ainda qua não soja absolutamonta construtiva, V. "xa, não

podo partir para donsgrir a hônra dos nossos maolhôr+s homons públi

- Os, ", quaro dizar ainda a V. xa. qua algunss irrogularidados

OcOrridas na administração pública as quais V, "xa, donunciou 9 fOzam

cºmºimuitº bom V.xx, tomadas providôncias "m tªmpº, 8 caso

do IBRA a quo V. xa, faz roforôância racabou doa imodiato, não sêéman
--- «- -- -=

ta, o dirsto da Prosidância da Ropública, mas O afastaman
«« --

to sumáriº'dª 10dos Os anvolvidOs nas irrogularidadas,
- -- -- -s

Por isso daputado Waldmar Borges, ontomd© qua O pronunciam-nto da -
. PM ! R

V. au. 103) aos sous Objstivos, quando dsixando da Sazar uma anílis+ _,

! P ! t . oo
crítlca pªsan/&“ZWr uma Vlsuallzaçaº pacial do prºblnmª. 1 .)

War.-nr“ £ SRE

O sR, ÃR Bºns.
; í além ea a

$.-V,Úxa . u'gutadº Marcº Antªnlº não twm  



em escândalos não sômonto
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tudo "m acôrdos qua situarammal O nosgo Pa_ágº Pºr 1880 dao put  
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Waldomar Bºrgªànquªrº dizºr'mnía uma vaz a s quªcºmºáà

ao do Partido OposiciOnista, O nobra cola95a tm da divar-<== -- nela aida -- - - -

gir ªvidªntnmªutº da Criontaçãao gºvwrnamªntal V. xa, Ist&r no ªxªr

cício do sam papªl,/Maa.v. Vxa. não podo absclutamonta sob a Agida -

' da crítica aihda qua não saja abs0lutamonts cOnstrutiva, V.xa, nao

poda partir para donsgrir a honra dos nossos hônaona públi

cOs. ", quaro dizor ainda a V.7xa, quo algunas irrogularidadas

Ooorridas na administração pública as quais V."xa. donuncsioOu a fôgam

à_ 5 /

-

COmo muito bom V."uxx, fisou tc " vidôncias jm tªmpº, 8 caso

-e e- «= a«

; do IBRA a quo V,xa, faz rofrrância racabou éa imadiato, não sôman

ta, O inqusrito dir-sio àa Prosidaência da Ropública, mas Olaiastamqª F#- -

10 sumário da todos Os dirrtoras nas irr-gularidadas,e - -* -- «- -=e

Por isso daputado Waldamar Borg-s, antondo quo O pronunciamento da

. _ _V."au, f0%) aos sous Obj-tivos, quando daixando da fazºr umaé %.
1

crítica passa/faZQr uma vxaàalzzaçaº pacial do prºblªma.
Yªp-»,rf A "“'>'? É a : ima a ;

0 SR. WALD”MÃR BºRGé.— V.uxa. dªputadº Marcº Anªãníºnão tªm xistº

Ouvido umapalavraí ao ºradºr om drfrgsada qualquor ato público do

gºvªrnº passddo, V, xa, cortamenta, quando sa rofara a hônastidada

quo imprra na atual administração dvi «star lsmbrião - asta
* =* --

rio, Q "scsndãlo do anmnnto âyparidndn do dava "star Ilambrala5: <- AAuq "T;-«'© % <
*º Cªl/º

do O plonári© do IZSRA há pºucº por nós gba; 14 ?

 

  

  

erga raposo reira%3a  

 

aiaa aadocuiaabae Eres

ciaeaapia
   



 

Autiia “Jªk"; continental por firma estrangeiraí onde vad Du

: que se dizer da agressão que só

Raáaª==rr
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(à) ( | | 1
"

|.. ida a "4» ' - _ b . aaaV. Era.  cluu auto, ,;ça/wfmwAd/r, fra cathamlãdao&. dá âbuovnade—
la_

dos =-, A/o

  

xx AX
AS j

Que V, Exa., chama a honestidade dos atuais geâérnagççs.';;gf

SCM que isso signifique o apoio à pes..
80a humana deixar do lombrar mais uma atitudo violenta e didatoríql
dos militares que nos governam,

um
Crime contra o Brasil, um Crimecontra a sua População,
0 sr, Antônio Heríáclio * - Lamento discordar de Y. Exa., sr, dep; Fail-
demar Borges &pdrigues. entendo que 0 confinamento do s1, Jânio Quadros
foi certo, apenas o local foi eTrado, 8le dovia tor ido Para Vitória
de Santo Antãº.lpara junto da Pitu e da Serra Grande,

O_SR, WALDEMAR BORGES RODRIGUES 4 - Sr, Presidente é 8is, deputados, o

98 Pratica diBriamento e
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FARN

a cultura nêste País, infelizmente, as análises dêsteGoverno,—por“maàp'
3 A

| 5,1superficiais que sejam,carecem de algum tempo para serem feitas., Interrom-
IX ”, v à ' ) . € s , ÍA - ,),

XXX A

po o meu pronunciamento sá; Íâeâiàênte, pretendendo voifar a esta íribuna

para uma continuação onde ficará] cada vez maiá comprovado que á'ditadufaª

militar xaxz que nos esmaga leva de minuto a minuto êste País, a situação

irrémediâvel de miséria, de fome,de desespêro..Sr.Presidente, antes toda-

via, de concluir o meu pronunciamento, solicito a V.Exa., uma informação

ainda no período da legislaturá ànterior, quando encaminhei à Mesa Direto-

ra um requerimento_:elativo ao pªgamento dos duddécimos a esta Assembléia,

por parte do Exmo; Sr. Secretário da Fazenda como resa o regimento., Nada

mais cabia a Mesa do que dar seguimento dyáQue soligito, encaminhando in-

formações detalhadas ao Juiz Yéderal se não me engano, uma vez que, S,Exa,

o Sr. Secretário da Fazenda, vinha cometendo o crime de responsabilidade,

Indago portanto, a V.,Exa, se a Cbmissão Diretora, deu seguimento a solici-

taçao do deputado W%àéeaa£=àº£gºs—Re&r&guus1—cem-ªprcvaaiczçaçanaeaaesmow——
waldemar Borges Rodrigues Como: aproveito e ao mesmo tempo inãago PpOF-

que até esta data ainda não foi dado aos senhores Deputados a ajuda

de custg correspondente a Este perído legislativo bem como os subs!

dios do mês anterior., ! Ep %

 

 
 



 

 

* & 1 % leao e E:! l' O.CD vai

edo . 4 E+ CSANEXONºã/[Ll
'mscrmào PRONUNGIADO DEPUTADO seíDro FTRRTTRALinux,—mx  

 

 

EXTRAORDINABIA RSALIZADA AS NO DIA 2—91968.

MDL—,(poa/CW do ªº? 7!?

 

8x. ErÍídio Perresira Lina- Sr. Prosidente, Srs. Deputados, a Villancia;zfy. ! f E "'í
& A

"a liberdade, os autos de fôrga, a repressão tolas csaae fôrçaa,thVVÉºlinõáií

4
$ t A | . € 7Aq

e7:33-tôrnarem comunsnôste País, se tornaram tão comuns, na tornaram tao de +

Cada dia, que vir é tribuna deata'Asuamhléia eu âqa'âemàíá AnàenblãiastcQÍj

 

ROAR:
* *gislativas do Pals tratar desse aosunto já se tornou uma rotina, aaa.uma,ã$á'

rotina que é indoclinável dos Deputaãos que n&ata face && risco para:
74%s B

naciona$1daáe Os hornens que enounher a bmnãaira ds "anovaçao nente Pain, º;

 
hgaºna que so coloo8 ednitra a fêrçâ & centra 9 arbítrio não pods deixar ãaªªªf

- f o

.

noacumprir e é cu,pr1ao essa rotina, que nesta tarêu ocupo a tribuna. 32. Prià
Pe..-

aidente, a Univarsidade de Brasília, com a própia c*àaãe aus é a Oapxtalíiiª,

&a República e deu nome a esta Universidade é uma GXperiencia nova do < 3a

   

 

e eo ser implantada teve o dignificado de ua esperança néssuia Bra (%e oa7 A 4 .. i
M s %* (%*

Diskatáva válida dm re&kàção a reformulação de todo «nalno e de toâa liltwâ

ma de formação iniversitária em nosso Pais, i

 gendo prejudicada por umsistema untiguaêão, por um gitema cugjes liuitáa;?*E A E R Rês = 3.

.Cujes falhas, CAF -GVOLUÇÃONÃO AÚCENÃO- aaa ee a e e e o e s
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cuja ausência de evolução, já não atende aos recAm

' da imprensa vngoioúxl, mas até dos jornais e revistas estrangitras, mas

Por mais estranho que Pareça, a notóriedade da Universidade de Bresflia É

não vem nem decorre &e que ali se unem de que ali se produz esta noto-U

riedade Para triste 2a ds todos os brasilsiros, Vem exatamente srs., de. *

putados, do fato de que a popressão a polfoia civil, identificado na Uni-

versidade de Brasfiia, sd pelo fato dela ser nova, o alvo constante dos
e CPM

2 f
8&u3 atos de terrcrisao, dos 5089 atos de repressão, Na Última quinta

3
A

3 3 a xºuv

feira, talvez a mais séria, a mais cond 01 arbitrariedades do tovêrno

nos últimos anos ali tenha se verificado, às prirsiras horas

da manha na Universidade de brasflia, que jd em sua faina normal, quando "

38

A é
e 7 desa is ho o 4 e 2 a 1 ih

alunos e professõôres em suas cátedras tranesnitium 49 ensinamentos, ni- a

Nnistraver suas aulas P&Ffa os alunos que LFanquila ee normalmente as Ouvia

t %
A py ger ea yo * arado | 4 74 er sa a de rara te eo aa 4 1

quanQO [ R4 (30% hºlªb, &Jetãg-cxíluo & norn&.iguda i

cCentor de ensino ds Fá%e

 

s A polfcia ante fa As 3. CB1TCa © iVersidade,

Forte contingent»a a; Kolíêga V5;.?“* E % R 21, cercou t8ua a

área ne quel se-anmuuLya a Univye. s: três alazúrag do

"DOP pararam no centro daqutla Éiáígtwí;l láis, e ni TO

de vinté, Mak no campo da ['' iva, Pa, irea privada Áaquê—
|

18 centro de ensino

te
rc

er
a

CE presensiou, foi no encon- EF
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: tro ée todos e se observou de que o que havzaporªgree (ía—poª... ,.1, 1 1

    

 

* cias mais graves para osalunos e profezudraãqknommunti

mas a polícia sentindo-se frustrada seu propósito foiesfÉÉÉàê,

ter ferir, a polícia pensou de imediato numa estrategia e quando &

teve passou a lançar bombas l_ucrimogênqu nto sales da mvereí-

idade obrigando os alunos ante seus - efeitos abandonarem aquelas sa-

.* las, em pouco tempo esstavemiLtédss es alunos no pátio da Universida-

de, a Pártir de então 8rs Reputado, ªz pancadas foram constentes,

68 alunos foram espancados não só os glunoa mas tembém os profes- .

sores £ mais tarde até os parlamentares da oposição e da própria

'ARÉNA que mediante-a notícia da ocorrência se dirigiam'pa?a aquela

a
Universidade e depois os agentes do DOCS saiam com estudantes pre-

& 08 , A polícia militar então paseou a fazer seu papel disparando

- 15% o

contra estudantes inclusive abatendo/universitário Valãemar Alves

Silva Filho, depois tendo sido atingido na cabeça foi transportado

por seus colegas e quando era transportado aqueles que o socorriam

foram também alvejados pela polícia, Gr, Presidente es Srs. D

o fito em gue pese o grande número de arbiireriedale de crime de tor.

pesa que vem sendo oome17(c rotineiramente pela ditadura nesie País

o fato é singular e é sem precedente porque antes cs estudantes eram

atacados, tingidos, e3pvncgôa3 nas ruas, agora se os estudantes não

para aa ; , . 1 $ 2 r dar 0a ax. cotas do damas sapa -
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Ppa lar tt
ªífºtt'lRepublicana Z na melhor £&maia moderna, na mmíyãp?ª&£3
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ílferaidado que o País tem, CÉrcam est.-Hnivªrsilegã

    

  

cinto, prendem, espancanm capigardeiam estudanteg

da Universidade, ôrs., Deputados, e áurente esta&iiigancia,dur;] 

 

ª;.ston atos derterrorismo êrreante-êéste-comportemsirc—burbureueondengfª

É .. 2 durante êste comportamento bároaro e condenável, os laboratorªâ$ des-.

unívoruidadea que custaram em dolares uma fortuna a pas, foraa

! completamente &onificados ficando a escola de tal modo prejudicada quan

© | B) . ; 2% A :
Q to aos seus pertences A difícil se torna s ©sta altura o seu funciona»

" mento sem que seja. a renovados os seus instrumentais, Sr. presidente,

não aos diga que o'fato.apenaa atá aervínâo de preitexito para que a dºg

 sição se Ínsurgja contra o g0vêrno, 81 fo tão reoltente, éle checou
%s)

de tal modo o país que a profria Lider da ARENA no Congresso Racional |

 
não teve outro camn.u'aenãg juntar ho seu protesto ao protêsto da

! % : mÚiÇção que são protestos a osta ullura de toda nação brasileira,. O pró-

prio Senador Daniel Kuu &sesundo notícia o Joraal o Brasil de

i
untem, 4iz 3 usando a 1a daquele jornal.. (129)

em
m

*.
..
]

(
2

*
e

é : 1gar de + e09nal. condo pê esa ente da ioiências ..
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O governo frisou o senador Lira da ARena,mandon abrir

as responsabilidades c os responsáveis scrão punidos.

A É E f J'”7wf16% sentir que a violência é um procedim onto que magoa

pesidente Costa é Silva,que tem demonstrado A fente.

Cias" não 4 autêntice,só que a violência tem(a
 

  varno, Sr. PResidente Estáal a9

'ªª lideres do govêrno,ãos próprios da ARENA, Noticia o comentari
d

Mie.
.J v I
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lêoncia provo&ando a, r(pulua àos próprios
  

 

. ta político Castelo Branco qui. o S naásr Milton de Campos protestou viíclenta-
2

mente contra as violªncins 19 Sanado e que larçaris à NAçÇção um protesto nesséê

. a É ' _ - Lu)

   " Egfãlo Perrcira Lima aproveitando

 

O Testo ds tempo que V.EÁa;,disp0e,Ãgostaria de mê assocêsar ao Brotasto quofl
.i* a pouko

Aª ª VíEXªD IRZ nuiª'tc) mºmentº aº tribuna. U aO ÍÉ-Élfilnº “gripe?prC“fªçãº ºu“ invª—

- t %"

é ;
'.ae 9 todos eãoueramos Pealmente ver o PiÍs veltar a recncontrar o caminhod

 

© S ) # t á "ª..
democracialperáidu desde 64. O Protesto c V.Exa. vem se juntar «muitos Que

tros.Quem teve a curiosidade de ler 08 Jornais o Rio e quem encontrou um fas

*a

to muito comum,muito representativo da

ag páginas continham protostode * O RB " s e « Sedas as ciessgca

eTa O proteato dos Arcebispos e Bispos reunidos na Conicrência «Ro Caia?

 

à ' ea , ba aia ia oo ! “;*;reiaçao a situaçao latino ecra o proteaoto dasyães9 braaileírtnª

dos seus filhos nas Uunivepgilâêmies, ecra o

 

   
 



      

 

    

 

   

   

r poA i E- aa E à A Lm.vgPãoc$$.509B,p, 63 Pelo aaabaSie otras SET A --

12

aEis 1. &- W .»
à

gºzªr? 14 30 ,. *E .o
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408 padres de Sao Paulo contra a arbitraricisdo és atitudes;ygpªçãâa Te exs * E S
_ deal _ () s-R
“NA/J'“(06 F

pulsão de um dos compaenheiros,era o protesto da classe m a)ªfahQ.,rotezq

i
:X?

 

te dos operários, dos trabalhadores comagados Dªlv $Iaú$ChO salfr
EmDá R

4P / X | Le

mente o protesto de todos os estudantes do Brasil pela agresaao queaêvam|

cometanão à cultura desÃe é início que c atxa; palaa armgzzasaumlu
P

 

o poder de mancira violenta, Proocupaanos evidentemente o siturnção, preocmpas

nos a agressão qúe « cultura vem sofrendo, precocup3-nos ºª'ºªpªnºªªºªtºªv'ª;
If - ee ., | " a 51.7,— , r ds ; É à

ª Prisoes e assassilkWatos do catudantes no Brasil/ &nossa soligaricê&êais de%

E- $ a
!lamentar que aqueles que há pouco tempo protestevar a violência no resto éº

a , k' mundo,naãao venham à + instante para com V.Exa., trazer nuna sã vo!4
Í»

E ! a % ao f Acentre % atitude da ar 4a violonsia aue o governo vcr praticando conª
"

2 2 v

tra todo povo bresilciro.
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Sr.Presidente, creem casos a9 considorações que eu tinha a dizer
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| OS SR, WALDEMIR_BORGESL_ Sr, Presidente, srs. dpput&

 

municipal na qual todos nós estamos empenhados para a próxima elei-% . A
ção de novembro, para nós da oposição, que lutamos contra fôrças po-

Eo derosíssimas,tais como a polícia, as prefeituras, o próprio govêrno
RE.. nesta política insana e inconsequense e quando nós da oposição só te

mos a oferecer ao povo a mensagem da verdade, da democracin, quando s
só ismax podemos oferecer ao povo nossa palavra, leva por vêzespco-

mo está acontecendo no momento, a roquidão %£os deputados dg M, D, B.

Mas, assim mesmo sr, Presidente, quase impossâbilitado àé falar não

poderia deixar de comporecer : esta tribuna de modo mais

evidente, conaégyhado o meu protesto, que é um proteéto acredito de

tôóda a Casaicontyg máis uma tentatiâa que o Poder Execútívo perpetra 

...Í "contra; aslinstitúíçaes démocrãticas. Conhece V.Eia., conhecem tgdos

os deputados, através dos notivíâfios dos jornais que o Ministro da

Justiça, já notabilizado neste País pelas suas atitudes arbitrárias,

já notabilizado POr sua característica ditagorial tenta mais uma vez
R$ e

um golpe contra as nossas lnstltulçoesº Quundo representando ou e um

. mandado ou cumprindo determlnaçoes de S, Exa., o Presidente da depúbli Ea

>> qaehcaminha processo de cassassao do m ndoto e direitos políticos

de um dos muis atuantes o dos mis brilhantes representantes da opo
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nesta política insana e inconsequente e quando nós da oposição só te

mos a oferecer ao Povo a mensagem da verdade, da de
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2200 só iísmax podemos oferecer ao povo nossa palavragfyevaAppxlwi é F $ E f p 427.4
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- n Eras Rss ,. - dosmo cstá.acontecendo no momento, a roquidao %#os deputados do M,e % ! # em « de 4x
D;«é
  "

"poderia deixar de comporocer o esta tribuna MYy de modo mis

-
C

evidente, conaégçhado o meu protesto; que é um proteêto acredito de

tóda a Casa/cont?a mais uma tentativa que o Poder Executivo perpetra

. EM cºntrª? as institvuiçêãies democráticas. Conhece V,Exa., conhecem toldos»

os deputados, afrâvês dos notiviãfios dos joinaig que o Mipistro.da

atitudes—arbitrárias,
Justiça, já notabilizado neste País pelas suas

já notabilizado POr sua característica ditagorial tenta mais uma vez

  Q e  

um golpe contra as nossas instituições,

 

Quando representando ou a um

   

. mandado ou cumprindo determinações de S,Exa,   o Presidente ds Rapúhli
elesnea"7 caencaminho processo de cassassão de m ndsto e direitos políticos .... !     

 

de um dos muis atuantes e dos mais brilhantes representantes da 0790
  

  

siçao no Congresso Nacion. l, como seja o deputado Márcio Moreira 11
  

  

ves.,intes mesmo de atingir aquêle deputado,
  

O que visa S.Exa, o Mi-  
nistro da Justiça, é desmoraliz

  
ar o próprio Congresso Nacional. E es-

  sa atitude dq Poder Executivojnos deix

  

a absolutamente Certeza, ca-

 

&
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a um golpe de estudo, Verifique V.Exa., e todos Os dqputq:.i

    

dos desta Assembléia qual o
pelo

  
deputado Márcio Morei

    

  

ra—êlve8?* Rota nluneiar n:tra ,

É Olente rodendenuncfarn: tribuni- do Congresso, usando
(fet?      mana
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tão sômente o de denunciar na tribuna do Congresso, usando uma prerroza

XDADLL A
A

8
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tiva que é respeitada c gus é inorente a sua Cºndíªªõiãalãâª?

       

    

Usando a tribuna daquela casa, protestar contra*
 
“QM C EN

“arbitrariedade prêtígndalpelaá fôrças policiais q »áàgháaíâvaeao

versidado de Brasília. Protesto que diga-se de passagém»nàbwéaàãgõmente

' ouvido e oriunaO'dáquele ãêputaâo, protesto que tomou corpo em todo Bra

sil, protesto que foi feito por quase toào Congresso, protesto que foi

feito nas ruas, na imprensa, nas estações de rádio e na televisão, pro-

i;;t04que nós aqui do MDB_também assinamos, encappanos e endos&amoa,'pogã

qúo.noa colocamos iºmpre Sr. presídénte, contra tudo que venha violentar

? conséiêncíá do povo-brasileiro. Esse grotesto que fez o deputado Már-

Fio Moreífa Alves,.ó tão sômente por isso o Poder Exocutivo entendeu que

devia calar aqueàa voz e calar da maneira que só so ditadores sabem ca-

lar, cassando o seu mandato, cassando os seus direitos políticos, Esta-

ªªª aqui para protestar contra esta atitude, a bancada do MDB nesta Ca-

" sa lançará o seu protesto oficial e mais longo através do deputado Eg?- :

dio Terroira Limaàno Gm nãe Expedienteje acradítamosvtoaoe, ao pronun-

ciamentodo ãeputado Engao Terrcira L—ua, outros a4uútos do ao

putados do partido do govêrno se soguiram, porque entendemos que todos

nós devemos nesta hora constituirmes uma trincheira não pormitinão que

&" - a
êste %%der seja ainda maiswÃ vilipendiado do que é. Sr. presiãente, cona

.cluindo entrego "a Mesa dois requerimentos consubstanciados as palavras

hora proferidas#s nesta tribuna,
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3 - INFORMES RB INFORMACOES

3.1 - Informe no 0703, de 23 Jun 67, do CENTIMAR.

3.2 - Informação no 0790, de 20 Nov 67, do CENTMAR.

3.3 - Rad 66-EB2, de 21 Mar 68, do Cmt IV Ex.

3.4 - Rad 91-E2, de 22 Mar 68, do Cmt IV Ex.

103.5 - Informação no 386-B-E2, de 10 Jun 68, do Cmt IV. Ex.

3.6 - Fotografias de concentração na Assembléia.

3.7 - Boletim Informativo Semanal no 27/68, do IV Ex.

3.8 - Informação no 502, de 17 Jul 68, do CIE/ADF.

3.9 - Informação no 642-B-E2, de 27 Ago 68, do Cmt IV Ex.

3.10 - Indicação no 406 - Diário do Poder legislativo - PE,

de 15 Out 68.
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. ferências populares, tendo em vista divulgar relvmcicaçocsª como ..::]!

sejam eleições diretas, etc. Duas já foram realizadas no propriolàL“;"

vB: PB9-CS5S 309.3 Pe .

 

làâªgàºâmºwiºmVô-CENIMAR

ATIVIDADES SUBVERSIVAS No NORDESTE *

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL - C. R. DONORDESTE

.......0000.0000.060.0...00000......OOOOCOOOOOOO.....COCOCOCOOOOOO alo:

Em Recife ja existe um porta-voz do Partido na Assembléia que é
o deputado RGU REIRALILUe em segundo plano , WALDEMAR RO- ..

,Qªªººãg deputado da oposição. Isto está dando. nova vida financel
ra. Ainda como atividades do PC do B vamos encontrar uma sua fra-
ção dentro do Movimento Democrático Brasileiro (Rua ou Av, Conde d
Boa. Vista), devidamente organizada e em nleno funcionamento. com

    

Xwoª/ ANEXO No 3.92) o s
*e ' ", qe as ve Io

 

posta do Deputado EÚIDIO, Deputado CONSTANCIO e o Advogado LIBERA- ""

TO XAVIER, ex-Prefeito do município de Escada. Com a presença do :*!
Deputado Federal OSWALDO LIMA o MDB local aprovou um plano de con-

retorio.
v * " t

ooooocooooooooooooooocooooooooooooooooooooooooooooO-ocoooooooooooo /

0 Partido Comunista do Brasil tem o seu Comite Reglonal do Nor-1.3;
deste abrangendo Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Nor- : >:.
te, O trabalho tem crescido muito mais em Pernambuco e Paraíba do 3
que nos demais,. A sua direção está assim formada: *

2 MANOEL BERLARMINO HONORATO (Secretaria Política ).
. - ANTONIO JOSÉ DANTAS (Secretaria de Organização)

.| "- ANTONIO JOSÉ LYRA ALVES SOBRINHO (Encarregado do Sv.Sind e Campo)
| -. TERTULIANO (Tito, jornalista do jornal UNIXO e elemento da rá ":

dio Íabegara) e Secretário de Agitaçao j Prºpaganda'u'

- CONSTÁNCIO,(Responsável pela Ala intelectual)

.DireçõesEsteduais - P É R N A M B U C 0
- ANTONIO JOSÉ LYRA ALVES SOBRINHO .. Secretarlo de.ºrganizaçao
"- MANOEL BELARMINO HONORATO .. Secretaria Política
Im TEÓFILO DE BRITO . Secretaria Sindical

& és - & 44 - as
LUIZ AURELIANO -. Secretário Político .

-- JOSÉ FERREIRA . Scretaria de Organização (Estudante).
- TERTULIANO - - Agitação e Propaganda

ANTONIO JOSÉ DANTAS -. Assistênte do Comitê Reglonal junto ão "
CE

" - 'RTO GRANDE DO NORTE-

Consta que possue direçao do CE, ainda não conhecidas pe Comitê
. Regional. '

Z AL A G 6 A so

Idem, Idem. Existe alí uma direção isolada compostade AMARO LUIS
DE CARVALHO e outro chamado MANOELde tal,

Em Pernambuco a direção tem voltado suas vistas para o trabalho“.;í

no interior contando com um elemento de:valor, chamado ANTONIO RO-
CHA, Já foram criadas bases em Escada, Palmarés, Catende, Hàrayal,
Colonia Leopoldina e Rlo formoso.
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A wu E/2 DE 21 MAR PT PE:i- ENCONTRA SE RECIFE FAZENDO CONTATO Di

wyawwmqom—om ESTUDANTIS VG ESTUDANTE LUIZ GONZAGA TRAVASSOS DA RO

É Mp VG PROCEDENTE GB VG EX PRESIDENTE EXTINTA UNE VGOCONCLAMAN

.3 ESTUDANTES GREVE GERAL APOIO UNIVERSIDADE RURAL PT PARÉCE

v A »wmm PRINCIPAL OBJETIVO DISTRAIR ATENCAO MESMO CASO ESTUDANTES
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l ! MINISTÉRIO DO EXÉRCITO - RECIFE-PE, . . ./. 68. ...

IV EXÉRCITO - 1 eR AO: Sr Ch 71| E M - 2. SEÇÃO
es / INEXONS 3 £ |

 N
ASSUNTO :

|

AGITAÇÃO ESTUDANTIL
> 2 ORIGEM :

_

IV EXERCITO

CLASSIF : -A.]

- DIFUSÃO :

-

CIE-SNI/ARE-2a Z AE-3o Dis NSSP/PE—«ª—RQ

 

588 EM?ae mado ae 19 b|
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-INrovarKoNo 386_p-Tª/ -
a 2 a c 2 ne - Aa e 2 e em e<

- No dia 05 Jum 68: às 1530 hores, na Assembléia Legislativa do Es
tado de Pommbuco, realizou-se una m,..nlleutaçw liderada pelo "
Dor Est WALDEMAR BORGES (MDB), porta-voz do PC do B, na AL/PE, e
Dep Est ANTÓNIO DE ANDRADE LIMA FILHO (10B), agltador emfavor
da liberação dos estudantes presos nosúltimos acontecimentos es
tudantis verificados no Recife, $

- As galerias da Assemblólc. Legislativa estavem repletas do estuda
tes de níveis secundárlo e mlvorsmªmo. f

- O Dop WALDEMAR BORGES em seu dlscurso _&tacou violentamente -o d
Govêmo Central "pola sua inoperância", procurado desmordizá—
10. & P

- Quanto Aàs prisões dos (:thth classificou-as do "imoral“, una,
vêz quo nos depoimentos das testemunhas de acusação, as mesmas
haviam declarado que seus depoimentos foram forjªdos pela Polfcial
COMO tembém tinham assinado sem ler". " !

- Doclarou, ainda, o Dop WALDEMAR BORGES, "queas testemunhas de scu-
sação, sendo policisis e pôr terem desmôntido seus depoimentos ,/
foram punidos por sua corporºçuo fazendo com que se chegue à 7
conclusão da roinente imoralidade existente na própria Polícia";

- O Dep WALDEMAR depois do seu discurso, foi aplaudi do doliranão
mente polos estudantes, Estes, após fazerem um comício rol&âmpago
atacando as autoridades constituidas o pedindo a cossão dos estu-
dmtec em têmo da eªu»; foram avisados pelo Dep WALDEMAR BOR—
CES, para que fôssem embora, afim de evitar prisooJ/ C
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FOTO TIRADA NO RECINTO INTERNO

E DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA., .

    seitas os il

 

Bia 05/6/68

    

   

OCASIÃO EM QUE O DEP/ESTADUAL *WALDEMAR BORGES* FALAVA AOS

ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS, QUANDO DA PRISÃO DE VÁRIOS AGITADgãEgF

ESTUDANTIS QUE PARTICIPAVAM DE MANIFESTAÇÓES DE RUAS.

 

       

    

 

     

 

  

 

é -Ao
o

 

 

 

FOTO TIRADA EM FRENTE AO PRÉDIO DA ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA DE PERNAMBUCO, " ,      

  

DEP/ESTADUAL *WALDEMAR BORGES* _ ACOMPANHADO DE MANIFESTANTES
ESTUDANTIS, MOMENTOS APÓS MANIFESTAÇõES DE RUAS.
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" 2, CAMPO

E pet do
M !1!

6

- Tam FPortaleza-£a, o Cen Div-R/L MURILO BDOGRGES MÓRIRA fo% noncado dieli"

-

de BIB, na vaga do Senador WALD&IIAR DE AIGANTARAÇO ! 0 00,0 . d

.! 7 É 6.0.0.9.oooo'ónvo;oooooocconoooiiuu.coca...oonooooo;nau—.iooooooooo'co'o;.;." -; "0.9.0.0:o......uuoconoc..oqnoouoouoaaouooo-moo-oooooVQQOUQQQDQoocoo.
| bp CAMPO FSIÇOS OCIAaT 36 Pp ta o Naa ,-o o eco

A
= Em Matsl1sRl, graças a política divisionista Oristontoa entro as lide=-Paugas estudantis, temos un fraca rovirento,

! 2.
Luto si

o

* Fm Salvader-Do, o3 estudantes Icalisas ampla divulgação dos motivés 'evil" 49 aua Mita, Utilizam diverdos auto falantes na frento das /o
13) 360193 o distribwen quantidade de panfisigsa, dinilga. .

das sho tendonoissas
a figura do LOVerns federal como in-toressado sm Projudicar aeducação 4a pora em bensficoio de maforês VôF=-

bas para 23 forças Armadns, coma também T9aptasívol pela Fu da
[' 7  foua é misária deo messo para sustontor a riquosa da minoria privis
Ei lezisãa, 03 estudantes CSRaTéCou 6 9eoyo para PDOT sous dircitos, /.

 

., abortamento a luta do classes, Pela primeira voz em Salvadªr—Bai/. 0.) 096 terminam: " e povo ergonizado e armado derruba ditadura" e.:31 . Va manigaesto assinado pelo presidento do DCL e presidente &éa extinta / .Ja C&brdenadores do toêãs moerimenta d3s estudantes na âêea5'fbi publi-f Cado vens matória Paga nos jornais do Salvador, - ca
Lib» & : .* “QA pra - ha-" * , su A , .. l- ia

Mud. =- Pa gqrhaªoza—CB, faco a situação tensa o do quebra «quebra /.
3 |! . ha concentração aninciada Para e dia 27 Sun pelos estudantes, case a 38.11 ": Mota Gentásso impodií-la, o. gsyôrno do atado após reunião cem o seu se-! ' CPatariado decidiu-autºrizar ao Ranifeostações Programadas, retirando :po;1ciçmcnt0 ©3tensivo do contro da cidat£e, O Ants agslm raaliza—ÉPa? una—concentração pacífica? €Om a participação de alguns políticos % €3 Al digontsrs contra 6 razine, não so nenhum inciconto, .»ãu-o,r';7 ».EmJRÉcira—ãa, apesar da proibição e apçlo formulado polo Sosrotírio de'E

a
l

A Sogurença Pública, os estudantes Prouovoram umaconcentração e comfeio /É Tólâmgage ns dia 27 Jun, resultando em chequa com a polícia, Poran efealss prisões do estudantes, jernalista e Padre, Os paêros à paisara, diaR Aem comloios relanpaços, En frente a Univers idods Católica os es-
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iimnão maio velho ", Poi formada uma conisea

praa Tr

Eontes do diretórios aendlnicos C Centrais da ESP, uz

$ é R s
A

país de àlimos e PeDresentantes de Erêriosdo tratar da libertação dos 03 tudantes presos, Outras
higoãas Dara
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Ministério doExército . Brasília - DF 17 JUL 1968' Gabinete do Ministro 3
CIE/ADF

INFORMAÇÃO _NoDO-2 ancxo .o 3,6     
ASSUNTO:; .., Movimento estudantil em Pernambuco
ORIGEM: SOPS/DR/PE (Info 85/68 DPF) | 1
DIFUSÃO: CIE - E/25.b - E/09.a © | s
DIFUSÃO ANTERIOR: GM/2 - SNI/GAB - CENIMAR

Esta Agência recebeu a seguinte Informação:
"No dia2 pp, cêrca das 18,00 horas, estudantes das diversas esco-

las de Recife, que se faziam acompanhar por grande massa popular, da
qual faziam parte, professores, padres, freiras, pais de alunos etc,
desfilaram pelas ruas dacidade,parando oraaqui ora alí, faziam -

dáâmªzªºª_wªâlamaªgã,Wsenªgwawtgaaçamªº“taisvdiscuraqa,wataquasw“ve-
ementes._aoGovêrno.

Ao chegarem ao Cruzamento da Av, Dantas Barreto com a Av. Guarang
: pes, após discursarem alguns estudgrtes, fêz uso da palavra o Padre
INÁCIO PIRES, Superior do Mosteiro de São Bento, que dentre outras -
frases, vociferava "abaixo a ditadura assassina". Enquanto D, Inácio
Pires procurava instigar a massa contra o Govêrno, elementos nitida-

) mente da esquerda, entre os quaisDORANYSAMPAIO”WALDEMAR RODRIGUES |A

BORGES,"LUIZ DEANDRADELIMAeMaugícloFERREIRA LIMA ( todos deputa C
dos estaduais), cumpliclªdosCom estudantesqueimavamuma bgndeirgqg

mericana.

Notava-se dentre a turba, artistas e intelectuais, que aproveita-

'ram o ensejo para. protestar contra a censura em tôdas as suas formas.,

HQHHÉ_ÉE£ª9ÉàleâêSºâãàmâàâãàáàªàáúàªúââº-ªêwnªªílºãºâ—º—Diºha
mentos, incitando o povoà lutautaarmada para conseguir o Poder,

Tem-se como certo que os'ÉZEEEZE—Es'movimento, na parte estudantil .

são os acadêmicos"ABDIAS VILAR DE ANDRADE(DCE-UFP); ITALO DE ANDRA- J.

DE PROTO (DCE-UCP). e LEOPOLDO MONTEALVERNE (DCE-UFRP), estª sobri-

nho do Sec, de Seg&_Publica do Estado/PE # - 
i RM“Muy

%CTxQJUS
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tes da ex-UDN, E »
- No dia.29, além de visitar es políticos da enc-UDN, visitou tambem

IV EXÉRCITO Coe des na o mB [ !+ * 2'. t cm e B(a 3 113 é E M - 2.a SEÇÃO N ' 3Aº - ! Q/Mo 2 *.3.35 Tm . .assunto Visita de CARIOS IACERDA a RECIFE"'"—N

NORIGEM: 7& RM |

;

CLASSIF :

| DIFUSÃO : CTE - Arq

= IkFOrMÇÃO no 6l2 - B.- E/2 = |

Esta Agência recebeue divulga o seguinte: .

" OST CARIOS_IACERDA estéve em visita a cidade ad 9, nos dias

|

-.

z7,28,29,5o o 11m 68, vindo da Guanabara, acompanhado pelo. escráE.. 2 tor Joãe Condo 2(deis)ostudantea, sendo un deles seu sebriínho,
it. j

|

- Seus"contatos do dia 28 feram com o Prefeito do CARUARU, DrAYITOK |. NEJAIM, e outres elementos políticos, sendo na maioria de iíntegran-

artistas.,

Da reunião com os políticos, deste dia, deixou transparecer que sua

!

|

|

2 ; atividade atual é de apresentar a sua liderança. em substituição àsl já existentes que ele aponta como ultrapassadas.Assim, em Pornambg 12%|

|

co, aponta CID SAMPAIO e PAULO GUERRA, que deviam se unir em ter] - .g | no de sua pessoa, visando um movimente nacional de reivindicação de

|

"".A ] .

|

oleições diretas e a consequente candidatura Lacerda,
ES Nesta reunião, foi dissuadido de estabelecer contaro ºstensiva com- PETEsto 1 as lideranças extremistas estudant(s. Esto contato foi insistente - 5a _' mente procurado pelas citadas lideranças e seria na Catélica,. c. J

No dia 20,manteve contare com D

_

HEIDER CÍMARA, noPalácio do Men - |- |W...—._.. MW / Eguinhos, nao transpirando o teor das conversaçoos. é
Nos demais dias, os Cantatos tiveram as me sumas características apon-. - !
tadas»

Foi assinalada a presença de conhecido agitador ZOÃO LUIZ no Hotel— oiaem que se hospedou Lacerda, não tendo, sido apurado se manteve/conta-
to com ele. , . pu Aii te i o

o

.a, 8 / !
Quanto à sua visita ficou confirmada aspersonalidade que & trgram -| |
owntateconoSLCAÃmânggªR 7 .

M. Ex OA-,C E" I , " --- ??W

Me, p , tio |bdee e o aaa, En;—dc _____JcLj: ”ná;

| CONFIDENCIAL, | ..

|

PadJD

" OZ bºth—(LcÁ l'- %Co Imo

a

| --- Fama!
uto? W/zdjjff/ÍÍÚ-/az—â/áÃ;zM/fymM/Ma—á'A.“72”[BPR!praiasAraraeim magoe
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ASSUNTO : ,

ORIGEM : de 'uma.

CLASSIF :

DIFUSÃO :

 

«& . DRAYTIOR NEJAIM(Profeito de Caruaru-PE)

Gov Janio Quadros)
-D. HELDER CÁMARA (Arcebispo do Olinda o Recife) . C 000 00,0
.-Dop OSWAIDO, LIMA FIIHO(Dop Fed) - ria quen as peri
L JOSÉ CARLOS GUERRA(Dop Fed) E tin

e

R,
- FERNANDO LYRA (Dep Est) Afim a,
- SILVIO PESSOA (Dep Est) 50 a

' - WALDEMAR .BORGES RODRIGUES (Dep Est)
=ARMANDOMONTEIRO FIIHO (industrial)
- "EILSO RODRIGUES(lÍder oposicienista do Caruaru)
- JOÃO LYRA NETO (universitário) E e a e
FRANCISCO "EREKNAND (pintor que foi Visitadoem seuatelier, por

.

-

Lacerda) - Padeelvl l es al aa fe
- Anticgenos Chaves(industrial) UU) 9 .: o aço

do

a e
- - JOAQUIM COUTINHO(Dep da ARENA) 19% 0 9 00 0 o) al

OLÍMPIO MENDONÇA (Dep

O

soulo >7 (ARS
LUIZ GONZAGA DE vzascouczamscnop)O 300 Pa
TOÃO_TEOBAIDO( Dep) . [
JOÃO MONTEIRO (Procurador daPrefeitura do Olinda)

- ARTUR LIMA CAVAICARTI 0000 A
- ANTONIO CORRÉA (Dop) .
- FERNANDO BARROS Menos
- ANTONIO CARNEIRO LEÃO -iii
GILVAN MONTEIRO ao
GARIBAIDO sé ( , | U Mid cio o y

- VAMIRÉ CHACON(Pref.)

O

000 c 2 00 0, ,
- JOÃO CÁMARA(Pintor) © oaa
- Viúva PIO GENESIO GUERRA ' 2 S -
- Dr GILBERTO: CHAVES. o senhora (ambos presos em Mar 614) 2.1
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"-AIBÉRICO GEASNER ROCHA(Procurador do INPS e enc—Doldo TaPC do
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__DIÁRIO DO PODER LEGISLATIVO

trar uma solução para os continuos interrom-
,

|

Pimentos do tráfego de
ais, |pital, '
(rio
|: â« As ruas da Concórdia,
! l

Imperatriz, Nova
C

-

Imperial ip o d e ria m t e r o
tráfego em s e n t i d o contrário, pela
Tua da Concórdia não deverá trafegar ônibus
e também fazer voltar a circular os coletivos
no bairro do Recife como era antigariente.
com ótimos resultados e possibilitando o

| 8
am
1

  

movimento

©

comercial naquele Nesquecido
bairro do Rocife. , «

14 O 'atravancamento, em tôrno do Grande
são

|

lotel com numorosos pontos iniciais de linhas
| *

|

de subúrbios, não pode continuar, quando se
E sabe que mais adiante um pouco existe o

Bairro do Recife, totalmente abandonado com
tal

|

suas ruas largas e quase sem movimento,
in- |- É & - a
te, R
=ja Peço também, que instalem sinais lumi.
O-

|

no de trânsito, nas Avenidas Mário Melo com
0! a Av. Cruz Cabugá e Av. José Rufino com o

[OS

|

cruzamento da 42 Avenida Perimentral
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« 2a Outubro de 1968

cão, e da incrível ocorrência da Aeronáutica,
Quyolvendo a unidade de salvamentoconhe-
cida- pela eigla_PARASAR. além Se uma in,
fnidade_de_cpisóriios outros, como rapiosde
artistas" acidentes

__

estranhos e inexplicáveis,
atingindo personalidades importantes

 
Dressões " agora dirigidas pràticamente *contia
todos os setores, 1

Numa precipitação impressionante de cri.
ses fabricadas, não faz dez dias, correu a
Notícia de que o Congresso serip fecbado, pois

e que começava a ser pôsto ent prática, pele,
tomaram conhecimento o deputado José Bo-
nifício, Presidente da Câmara, e o senador
Gilberto Marinho© Presidente

.

do Senado,
ambos filiados à ARENA e, por conseguinte,
integrados no. esquema partidário do GO-
vêrno, r

Os dois parlamentares arenistas teriam
| ficado tão nlarmados, face aos documentos
Que lhe foram exibidos e a idoneidade das

| informações sôbre a trama côntra o regime,
Gue, de imediato, procuraram o Presidente da

 

  

  

 

em P e !
W . * República transmitindo-lhe Os seus recsios que,ug frente da Igreja de- Santa Luzia, 'nnqucm hora. como no momento,Ri; ic 9a € é velmente, refletem a preocupação da todo o
, Sala das Reuniões, em 14 de outubro de 1 Sais pêns'mtke M amºgurccigo. Ó Ente dae s "É Ae Ao E SML ©.. AN[d E % l República. segundo a imprensa, se

/

deixou. 1 giar pela apreensão. . ao ponto de ter
1 Newton Carnoir cºptªº . ! i
Aqi._ *) Newtoa Carneiro A Afitmado que o Congress, somente seria eli-tim * minado após a sua própria eliminação.! P l últimos fatos, porém estão. a, dizar1968 - INDICA N. 4 s rem,_estão .a.dizeà C São ? P$ | 410.28 palavras da Presidente da Revública >- dm ra , « |[Qu_forem nara mero cfeito ou S hh.07. REQUEREMOS à Mesa, ouvido o plená. | 2Z0r2. se _encontra como presa inerte "dos
-! flog ha forma resimental seja encaminha- [ Ãflmm de (“rºm. dela ªxVãúúrÍ
"| da uma indicação no Congreso Nacional no Í “ªrª'vfnrhl --- sentes £Ol sentido de que rena as tintativas de cas | Lmue estão a revelar os últimos acon-'| 1 n. ine e 21 - a O . «8 8 é SBi-] facão de mandatos d. parlimentaços aus e, tecimentos pois o plano para fechamento do
ei "11,931?me com o que estará resguardando o l Congresso. em verdade, já começou a serm) princípio (Ilo que "Os deputfxqos e senadores

|

násio em Drática. com o anúnc'o. no última(;; são invioláveis "no exercício do mandato, quinta-feira, pOr parts do Ministro Gama e"por suas opiniões

<

palavras e votos, coniido Silva do propósito do ovêrno de pr DeiaR 2 £ S 1 Tn » promover"# no art 34 da Constituição Federal e uni G Pversalmente acolhido pelos países dê regime

  

 

€) democrático, por ser imprescincível à sua
"I! própria existência, pa
€ Colhido o pronunciamento favorável da'
$ Assembléia acêrca «da presente proposição,

i'- Oficie-se, quanto antios as duas casas do
Congresso Nacional, -!

2 SALA «DAS REUNIOES, em 14 de outu-bro de 1968.

%

- "* bh0 - s *

A E na) -.. dio 1 ira Lima -- Marce An.

!! ta Maciel -- Enio Guerrz -- Antônio Dou.

4 ª Liberato Costa Júnior -- Ga-
A _- José Amorim - Oivmpio Ferraz --
-)) Lim, -- Geraldo Pinho Alves --
% Walcamar Borzes Rodrigues -- Jeso Marques

;. Wndmde -- Jagenos
eli Eucreirm_Liwma .. Francisco Perazzo _. 205
s ay .Sampaio. --. Antônio Heráclio -- Inaldo
.[| blma - Ivo Queiroz _ Cióávi 1 s ins

-- Suetone Alencar - Apolinário Siqueira -
at) Antônio Corrêa de Oliveira - Joagim' Cout)

, nho -- Aracy Nejaim - Nivaldo Machado --
Nelson Ambrósio - José Petribú -- Audomar
Ferraz -- Nilson Ramos Leal -- Aluia_Prssos

si - Newton Carneiro __ Francisco Sampaio --
| Antônio Luiz Filho -- Airon Rios Edmir

Rógis -- Fernando Lira José Inácio -
Mário Monteiro .. Joaquim Pereira Lima.

JUSTIFICAÇÃO

A esta altura,
de se.

ninguém tem o ditsitob—Q———'_____

Quanto às __tentativas enos

setores do_Govêrno_no sentido

. im, ditatorial,
As denúncias a respeito. não sendo apenas
de integrantes da oposição, e a própria evi-
dência dos fatos já não permiteni que se
alimentem dúvidas. Desconhecer ,o que está |
e desenrolando, a vista de todos, é querer
ser conscientements cego e criminosamonte
omiiir-se em momento de suma _ gravidade]
pata os destinos do país, '

enganar
1 e e

     

    

*, Para não lembrar as constantes advertên
cias dos oposicionistas, aí estão os Teitarados
pronunciamentos do sr.

-

Abreu Sodré, Go. !
vernador do Estado de São Fanlo, que se fi-l
zeram seguir o numa confirmação de seus
prênúncios, da estúpida invasão da Univers!-
dade do Brasília - cm ato típico de brovoca-

 

 

   

mento a' preceito

 
  
 
 

a cassacã, dos mandatos dos dopritados Már--cio Moreira Alvés e Hermano Alves, eleitospelo Festado da Guonabara,
Já no último sábado, foi iniciado o vro-cesso contra o deputado

cio Moreira Alves. com -
de Yopresentacão
curador Geral da

Federal.

0 encaminhamento
por intermédio da. - Pro-
República, -ao Sunremo
alo#rdo-se coma funda-

à C contido no % 1o do art.
157 da Corsutuiçâo Federal,

O processo. não seria necessário dizer,
não encontra o menor suporte lexal e disso
está cirnte o Govêrno. por seu préprio Mi-
nistro da Justiça. que é professor de Direi-
10. Trata-se. assim. de expedionte abusvo,'
com o nropósit, único de um

| irremeciável. entreo Fxecutivo e o
Logisiativo e de acirrar Os ânimos de selo.
cs das fnrcrs armadas contra o Conzr 150,
COM , a aue__estaria_eriado o clima propício

ae _imnloantaçõo_ da ditadura. N
Um impbrsse de consermnéências imnrevi=-"

síveis está criado. já aus não se tem dúvida
de ous a Câmara negará licença Dara o Dro-
cosso de cassação cnntra o denutado Márcio

  

e Silva. Ortri não é a conclusão da im-,
prensa esnecializodsa e uins líderes políticos
de projerão dos dois partidos.

O doputr£o Márcio Moreira Alves pode

seu comnanheiro de : infortúnio Hormamo

£. Alves, mas , sob O amparo da inviola- ..
bilidade eus Jhe assegura o art: 34 da Cons-.
+ituicãn Frderal ' venha a ser atingido,
a próntia 'Consrossa estará sendo gnlnesdo
irreme(iàvelmente. Se a (Câmara order. te-

 adverie o comentarista. político Carlos Cas-

ra
7a sistemátco recrudescimento das res '

existia um bem urdido plano neste sentido

N

e jornalista Már-".

Moreira Alves ou ouslaquer: outra Dparlanien- -!:
taa constante do Índice do Ministro Gama: "

ter usado nolavras ásperes. roma salienta 0 7

vemos a repetição do episódia de 1935. como .

telo Branro. ocosião em aus a mencionada :
(Jeea_ do Congress, "entregou à .rqm'CSsão
militar 2 cabeca de ouatro áeputados . -

Domingos Velas"n. Hermes Lima, Abel Cher-
mont e João Mangabeira - com o, que,

longe de resolver um problema. terminou
Dor abrir caminho ao seu fechamento".

A expectativa geral. assim. é de que a
Câmara não sé curvará ao agravo. numa
instintiva fuga à auto-eliminação. Pela pri-

vez, desds 1084, aceitará o desafio,
embora correndo n risco de levar o impasse
2 suas últimas corseguências., .
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! Terca-feira, 15 DIZi * K |« a tua P dou»)!! No tocante à previsão. vale referir edi- !
! torial do Jornal do Brasil. da última sextas

!

jonco
j feira - Vocação de Errar. O matutimo ca-

|

las ei
|

"
.

" rioca, depois de verberar o comportamento

!

|traba
do Govêrno ede seu Ministro da Justiça, | ment

! considerando-o sem precedente, salienta que | |var *
| . "qualquer brasileiro medianamente iniciado i |som !
| na política nacional sabe que o Congresso ) Jempr.| tem uma. tradição de recusa sistemática a i fem E
| pedidos de licença para processar«represen- : |
| tantes do povo. É tão arráigado êste senti- hi
! mento que mesmo nos casos de crimes ca'! passa
| muns - ainda que indevidamente - a lg-l obtes:
f cença.é recusada em nome .au própria li-

|

| ' berdade política", , - - ª_ªªlfg hf Dessa esperada reação do Congresso, é || prenúncio alentador, n, campo político, 'o, I
R vigoroso pronunciamento do deputado Brito

!

ho E
| Velho, do antigo P.L. e filiado, à ARENA.

|

IMinis
! ' Entre outras cousas, diz o parlamentar gaú- P

cho que "apenas a' ignorância extrema ou Sala |
a mais desvairada paixão poderiam conside- ea. a:

t críticas ou agravos pessoais a determi-
nados membros dos Fôrças Armados, jus- *É1. tificados ou não. sejam os atingidos ho- 71[ mens ilustres ou

.

ináignos de

-

respeito, . 14A c o m o atividade

_

s u b v. e ros i voa, |, O)| contrária ao regime, não se configurando, de é
% [longe que o seja. tentativa de desmoralizar, |i: . -ou destruir aquilo que tanto prezamos pos-, “Sul“

v "Exército, nossa Marinha,

"

nossa Aviação ! biess!.j aque, em verdade "são tantos nossos, dos sivis, ! bre
: quanto de seus mesmos componentes, porque SOCÍ|- de hoje terá seguramente o destino de 1937. ! RIIOIi . eminente ou professor universitário" para ja- c

her do acerto do que digo, Sabe.o qualquer 'uin;i adzogado da roça, por mais limitado que ae-

|

| 3| Ja o seu preparo em matéria de leis",  Colo- B| , Cam-se na mesma posição grande número de :.“?"1'] arenista outros inclusivo o Senador Mende ”:?/.e]:| Sá,. ex-Ministro du Justiça do Goyêrno Caste.

|

[iStel| 10 Branco, ) . Mas| A. Lesistência, é a única alternativa __aom | |CNÇA1 aue se depara na Câmara,. Do contrário, as úl- |1 timas esperança de normalisação do processo ! [Mas .| democrático estarão frustradas e o Congresso

|

50€S.1. 'GO povo brasileiro. Não é preciso ser jurista d:Não se pode falar em Congresso ou em -a| regime democrático sem que- os representên- E.| tes do povo sejam "invioláveis no exercício do ªLf mandato, por suas opiniões, palavras e vo- -É! _ tos", Como proclama Carlos Maximiliano,

|

bo. !1 "Para que possam os congressistas , exercer b ;| com desassombro a 'sua missão de fiscais do sia|. ERecutivo, de denunciadores de abusos, mal- ét a versações e condescendências Culposas, cum-,ª i€: Pre dispensá-los de ampla irresponsabilidade£ ,; pelo que fizeram no evxercício do mandato",! Da regalia, por vêses, prossegue o ren9--] mado" jurista  "dimanam abusos, maiores, po-$ réêm, inestimáveis, até hão sido no vantagens, : . da existência de um poder vigilante, que ver-| -. bera sem temor as demasias dos outros ra-EPA ão porque adotaram a prerrogativa das As-7d S sembléias inglesas todos Os povos cultos», -| E é de todo fundamental que a reação daRJ Câmara se verifique , Pouco importa que a li-| * quidez do direito que . Droteje o deputado|' Márcio Moreira Alves venha a ser posterior-! © mente proclamada pelo Supremo TribunalFederal. Então. a classe politica já teria ver.s0nhosameite capitulado, o quê significariaa última pá' de terra na tênue possibilidade

 
 

:do se -juntar a Outros, por todo o'. sentará, ,

do normalização do procêsso democrático, por"via institucional e não violenta, I fDaí a importância do "pronunciamentota Assembléia "ora solicitado, o qual, In-
país, repre-W Por certo, valioso estimulo à Câma-YA Federal, no imomento em que é chamadaa Droferir decisão histórica, ! E

* des

 

A' 2a Comissão.

 

1968 -- INDICAÇÃO No. 407

REQUEREMOS à Mesa, depois de ouvido
"o 'plovário «seja indicado 'ao Superintendente

. da SUDENE da necessidade de serem exnmlnuf

«ag (e Lisenlizadas as indústrias aqui instala-

 

“nn-;

Nels:

New, .

Olive _

Ranç

de A

Borg.
' das. com (seus incentivos, na parte relativa; Olím
ac número de vagas

das, incentivos e financiamontoycom a pro
messa de oferecer empregos aos trabalhado»

para trabalhadores, al
, maloria destas indústrias após obteremq3jg- 1 vêr |

Falt;

Coel
res; não cumpreni essa obrigação, apesar del. p |

: terem recebido tudo o ane queriam, .
O desemprêgo nesta: Capital continua as.

sustador, são mais de 300.000 trabalhadores .

 

dan

miro

Vas,

  


